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Carlos Eduardo Varela Araújo 
araujo.carloseduardo@gmali.com

Estimados amigos e leitores 
não resisto em iniciar este texto 
com uma pequena provocação. 

“Eu parti o telemóvel
A tentar ligar para o céu
Para saber se eu mato a saudade
Ou quem morre sou eu
E se eu partir o telemóvel
Eu só parto aquilo que é meu
Estou para ver se a saudade morre
Vai na volta, quem morre sou eu”

Estes versos foram extraídos 
da música que irá representar 
Portugal no próximo festival 
eurovisão da canção. 

Polémicas à parte não resisto 
no seguinte pensamento: como 
seria poder ligar para o céu? Ti-
nha tanto para dizer…ou será 
que tinha mais para ouvir?

Na busca incessante por in-
formação no campo da saúde 
vários assuntos tem relevo por 

estes dias quase primaveris a 
meio de Março (o equinócio da 
Primavera é a 20 deste mês)!

Em primeiro lugar e porque 
de um primeiro lugar se trata 
é imperativo destacar uma en-
fermeira Vila Condense que 
foi distinguida e premiada já 
por duas vezes na Grã-Breta-
nha (Inglaterra, Pais de Gales 
e Escócia). Por favor memori-
zem este nome: Sílvia Nunes.  
Um enorme orgulho para a 
nossa região e para o nosso 
País poder ser representado 
e reconhecido por tão nobres 
atos.  

Outro assunto de imen-
sa importância tem base nas 
obras que se estão finalmente a 

realizar no Hospital da Póvoa. 
Obras exteriores (maioritaria-
mente no telhado) e interiores, 
as quais vão permitir o aloja-
mento e futura instalação da 
mui esperada máquina de To-
mografia Axial Computoriza-
da, vulgo TAC.  São excelentes 
notícias, e em todos os crité-
rios e pontos de vista os cida-
dãos ficaram ainda mais bem 
servidos. Se o hospital é há 
muito reconhecido pelo exce-
cional corpo clínico e humano, 
uma máquina de TAC ajudará 
a melhorar competências.

Como último tópico gosta-
ria de dar conta e lembrar que 
a 14 de Março se celebra o dia 
mundial do Rim e o dia da In-
continência Urinária.

A sociedade portuguesa de 

nefrologia celebra o dia mun-
dial do Rim com ações de sen-
sibilização  á população e de 
divulgação para a necessidade 
de estratégias de prevenção e 
melhor gestão de doenças re-
nais.

O objetivo final das ações é 
promover a saúde da popula-
ção, garantindo o acesso aos 
cuidados de saúde e incenti-
vando medidas e práticas que 
mantenham e melhorem a 
saúde renal.

Apela-se a todos (nomeada-
mente aos leitores do jornal) 
para que defendam medidas 
concretas para melhorar os 
cuidados renais, como incen-
tivar e adotar estilos de vida 
saudáveis (boa hidratação, 
exercício físico, dieta saudável, 
evitar o tabaco, reduzir o con-
sumo de sal e açúcar) e fazer 

rastreios de doenças renais nos 
grupos de maior risco.

Last but never least dar con-
ta do evento que decorrerá na 
Filantrópica na noite de 15 
Março (a partir das 21.30) o 
qual tem como convidada a 
Dra. Isabel dos Santo Cardo-
so, coordenadora de estudos 
sobre modulação em doenças 
neuro degenerativas.  A não 
perder.

Vou então continuar a ten-
tar ligar para o céu. Mas aviso, 
“Quando eu souber, eu não ligo 
a mais ninguém”!

Até à próxima edição.
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O executivo da Câma-
ra Municipal da Póvoa de 
Varzim voltou a rejeitar as 
últimas propostas de trans-
ferência de competências 
da administração central. 
Os decretos-lei referentes à 
Saúde, Educação, Cultura 
e Proteção Animal foram 
declinados pela autarquia 
na reunião pública do mês 
passado. O presidente Aires 
Pereira entende que se tra-
tam de matérias ainda pou-
co esclarecidas e recordou 
que é contra algumas delas 
porque está prevista apenas 
uma intervenção de pouca 
relevância do município. O 
PS decidiu votar ao lado da 
maioria do PSD, mas o ve-
reador socialista Miguel Fer-
nandes até mostrou alguma 
concordância com a descen-

tralização na área da saúde, 
embora admita que faltam 
definir alguns aspetos e isso 

justifica a atual posição. Este 
será um dos temas a discutir 
na próxima sessão da As-

sembleia Municipal, no dia 
21 deste mês, a realizar na 
freguesia de Balasar.

Pub.

O QUE FAZER NA ZONA DO VARZIM E DESPORTIVO?
Já começou o período de aus-
cultação pública para quem 
quiser pronunciar-se sobre a 
alteração do Plano de Porme-
nor da chamada zona E54, ou 
seja onde estão as instalações 
do Varzim (estádio e campo 
de treinos), do Desportivo 
da Póvoa (piscina, pavilhão, 
estacionamento, parque) e a 
Praça de Touros. Esse período 
começou com a publicação no 
Diário da República do avi-
so que dá quinze dias a quem 
pretender “formular sugestões 
e/ou apresentar informações 
sobre quaisquer questões que 
possam ser consideradas no 
âmbito de alteração do Plano”. 
Em causa está a decisão toma-
da pelo executivo camarário 
e ratificada pela assembleia 
municipal de suspender o do-
cumento e proceder à sua mu-
dança tendo em conta “a alte-
ração da intenção do Varzim 
Sport Clube no que respeita à 
deslocalização do seu equipa-

mento desportivo para a área 
do parque da cidade”. O clube 
quer ficar com o estádio onde 
está. As novas regras têm de 

Legenda

RENOVAÇÃO DA ANTIGA PRAÇA DE 
TOUROS EM CONCURSO ESTE MÊS

O líder do executivo municipal poveiro re-
feriu-se recentemente ao projeto da renova-
ção da antiga Praça de Touros. “Está na fase 
de revisão de projeto, abriremos concurso 
até ao final deste mês e o prazo de execução 
previsto é de um ano e meio a dois anos. A 
empreitada terá o valor de cerca de 8 a 9 mi-
lhões de euros”. Sobre este investimento, Ai-
res Pereira disse tratar-se de um equipamen-
to do qual a Póvoa “está muito carenciada”. 
Será um espaço onde se pode “fazer feiras, 
eventos desportivos, espetáculos, entre ou-
tros”. O multiusos terá capacidade para 3 mil 
pessoas sentadas nas bancadas mais 1500 
pessoas em baixo, - cerca de 5 mil pessoas., 
no total. Frisou Aires Pereira que “será uma 
âncora muito importante para a nossa aposta 
no Turismo”. Detalhando que “no extradorso 
deste equipamento teremos estabelecimen-
tos comerciais. A Arena será um espaço com-
plementar e que irá trazer vida àquela zona”.

estar fixadas num prazo de 
dois anos, mas há trâmites a 
respeitar. Agora está aberta 
a fase de recolha de opiniões 

sendo certo que o novo pla-
no tem em conta a proposta 
formulada pelo presidente 
Aires Pereira ao executivo e 

que, entre outras coisas, pre-
vê a manutenção de parte dos 
equipamentos desportivos 
na sua localização atual e a 
criação de ligação norte-sul 
entre a Rua Dr. Nunes Guer-
reiro e a Av. Vasco da Gama, 
com o desencravamento da 
Praceta de João Respeito. “As 
sugestões e/ou informações 
que os interessados enten-
dam apresentar deverão ser 
reduzidas a suporte escrito e 
entregues na Secção de Ges-
tão Documental, no Edifício 
dos Paços do Concelho, ou 
remetidas por correio regis-
tado, endereçado ao Presi-
dente da Câmara Municipal 
da Póvoa de Varzim - Alte-
ração do Plano de Pormenor 
da Zona de Equipamento 54 
do Plano de Urbanização da 
Póvoa de Varzim - Praça do 
Almada, 4490-438 Póvoa de 
Varzim”, lê-se no Diário da 
República.

PÓVOA CONTINUA A DIZER NÃO À DESCENTRALIZAÇÃO
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ÉPOCA BALNEAR COM POUCAS 
OU NENHUMA MEXIDAS

Na Póvoa de Varzim já se 
prepara a nova época balnear. 
No passado dia 7 decorreu no 
Salão Nobre dos Paços do Con-
celho uma sessão informativa 
dirigida aos concessionários, 
que contou com esclarecimen-
tos de várias entidades, nomea-
damente por responsáveis e 
técnicos da Câmara Municipal, 
Capitania, Delegação de Saúde 
e Docapesca. 

A Vereadora do ambiente 
Sílvia Costa presidiu à reunião 
e esclareceu que a revisão do 
POC (Programa da Orla Cos-
teira – Caminha-Espinho) em 
nada irá afetar o funcionamen-
to das praias na nova época bal-
near. “Tudo se irá manter em 
relação ao ano anterior”, disse. 
No que toca à descentralização 
de competências também pre-
vista no domínio das praias, a 
autarca recordou que “o muni-
cípio da Póvoa de Varzim deci-
diu, por enquanto, não aceitar 
a transferência”. Assim sendo, 
“também não haverá alterações 
nesta matéria”, assegurou.

Numa outra frente, Sílvia 
Costa anunciou que o projeto 
In Póvoa vai ser alargado a mais 
uma praia do concelho: a Fra-
gosa, em Aver-o-Mar. Inicial-
mente implementado na Praia 
Verde, este projeto mostrou-se 
um sucesso na  inclusão social 
-  sendo que tem como princi-

No próximo mês de abril 
avança nova frente de obras no 
novo pólo da marina da Póvoa 
de Varzim. Aires Pereira, pre-
sidente da Câmara Municipal 
da Póvoa de Varzim, explicou 
o faseamento dos trabalhos. 
“Em abril retomamos os tra-
balhos para finalizarmos ali a 
marina, e iremos lançar o con-
curso para os equipamentos, 

Foi novamente adiada a 
apresentação do projeto de 
reabilitação do Bairro da Ma-
triz. A sessão pública chegou 
a ser projetada para o passado 
dia 1 e depois foi agendada 
para o dia 22 de março. No 
entanto, ao abrigo das regras 
impostas pela Nota Informa-
tiva da Comissão Nacional 
de Eleições (CNE), a Câmara 
Municipal da Póvoa de Var-
zim decidiu adiar, para data a 
anunciar brevemente, a apre-
sentação que tinha p          re-
vista a presença do Presiden-
te da  Estrutura de Gestão do 
IFRRU 2020, “entidade de fi-
nanciamento de regeneração 
urbana que tem instrumentos 
financeiros muito vantajosos 
para quem quer fazer recupe-
ração de imóveis e beneficia 
também de um quadro fiscal 
muito amigo”. 

Recorde-se que o velhinho 
centro histórico da Póvoa de 
Varzim vai receber um investi-
mento de dois milhões de euros 
de fundos comunitários que irá 
abranger todos os arruamentos 
daquela zona central da cida-
de. Além das obras públicas 
previstas, os moradores e os 
proprietários de edifícios serão 
informados acerca dos bene-
fícios para a requalificação de 
imóveis. 

O autarca Aires Pereira 
transmitiu que esta interven-
ção “encerra um conjunto de 
oportunidades quer de esta-
belecimentos comerciais quer 
de núcleo habitacional. É uma 
obra de cerca de 4 milhões de 
euros e está na fase de esco-
lha de propostas a concurso. 
Esta regeneração vai modificar 
completamente o centro da ci-
dade em termos de mobilidade 
automóvel”. Segundo o autarca 
poveiro, aquela zona passará a 
ser vedada à circulação rodo-
viária à semelhança do que foi 
feito na Rua José Malgueira, 
Rua das Hortas e Rua Santos 
Minho.

pal objetivo ajudar pessoas com 
desafios de acessibilidades, não 
só ao nível da mobilidade, mas 
também acessibilidades senso-
riais, físicas e cognitivas. Uma 
equipa de voluntários estará 
disponível para fazer compa-
nhia aos veraneantes com mo-
bilidade reduzida e colaborar 
com os nadadores-salvadores 
na tarefa de os levar aos banhos 
de mar, não só na Praia Verde 
mas também na Fragosa.

A vereadora revelou que a 
Delegação de Saúde irá pro-
mover uma ação de formação 
para todos os concessionários 
de praia manipuladores de 
alimentos. Apelou à participa-
ção de todos, salientando que 
a segurança alimentar é um 
dos aspetos de extrema im-
portância. Outro, não menos 

importante, prende-se com os 
postos de primeiros socorros, 
que a vereadora apontou como 
algo que “quer ver melhorado”, 
nas devidas condições de fun-
cionamento. Um compromis-
so foi deixado pela autarquia: 
uma  nova certificação da costa 
poveira com Bandeiras Azuis 
e de Praias Acessíveis está no 
bom caminho para ser obtida.  

Do lado dos banheiros de 
praia da Póvoa de Varzim, Fáti-
ma Cunha, presidente da Asso-
ciação de Concessionários de 
Praia, salientou “a boa imple-
mentação do dispositivo de se-
gurança nas praias”, e destacou 
a vertente da higienização dos 
alimentos” alvo da já referida 
ação de formação para quem 
nos apoios de praia lida com 
alimentos. 

O comandante da capitania 
lançou alguns alertas e preo-
cupações e referiu “num ano 
atípico devido ao POC” estar 
ainda em consulta publica, em 
que as alterações  no terreno 
são “muito poucas em rela-
ção ao ano passado”, por isso, 
o “dispositivo nas praias entre 
meio humanos e matérias será 
igual”. 

Por sua vez, a representante 
da Docapesca referiu que, em 
conformidade com os proce-
dimentos seguidos em anos 
transatos, encontram-se dis-
poníveis para dar o apoio e 
informações necessárias aos 
processos e que, no que lhes 
concerne, a época balnear de 
2019 também irá decorrer sem 
alterações, relativamente ao 
ano de 2018.

SESSÃO SOBRE 
OBRAS NA MATRIZ 
CANCELADA

NOVA MARINA: AVANÇAM MAIS OBRAS EM ABRIL
dependente de uma obra que 
começa agora que é a mon-
tagem dos novos cais para as 
embarcações de pesca;   que 
está adjudicado, e, depois, de 
seguida, iremos concluir até ao 
final do ano toda aquela obra 
que orça em praticamente 
mais de 2 milhões de euros - a 
parte do funcionamento e do 
equipamento do resto”, disse o 

edil.  O presidente da Câmara 
Municipal, não tem dúvidas: 
a nova marina, em frente ao 
Casino, será “uma das mais 
importantes portas de entrada 
da cidade”. “Muita gente que 
nos visita e conhece é através 
desta porta, da barra da Póvoa 
de Varzim, e da nossa capaci-
dade de os receber, acolher. E, 
portanto, será tudo mais fácil. 

Esta ligação daqui até lá não é 
prestigiante para ninguém. Lá 
em baixo sairemos naquilo que 
é nossa sala de visita, naquilo 
que é aquela frente para o ca-
sino, e portanto todo este rela-
cionamento e a forma como as 
pessoas que nos visitam podem 
chegar à cidade, será natural-
mente mais fácil”, sintetizou o 
autarca.

ESTATUTO EDITORIAL
1.O Jornal Póvoa Semanário é uma publi cação periódica de carácter local 
e regional independente de qualquer poder político e/ou religioso.

2.O Jornal Póvoa Semanário dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interes 
ses do con celho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e 
económicos das popula ções onde se insere.

3.O Jornal Póvoa Semanário dará voz aos setores desfavorecidos da nossa 
sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a 
nossa comunidade emigrante pelo mundo.

4.O Jornal Póvoa Semanário tem como ob jetivo e preocupação uma infor-
mação isenta o mais rigorosa possível apartidária e plu ralista.

5.O Jornal Póvoa Semanário compromete- se a cumprir os princípios éticos 
e deonto lógicos inerentes à atividade jornalística, a respeitar a dignidade, 
os direitos e boa fé de todos os cidadãos.

A Direção

Pub.
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TAC NO HOSPITAL DA PÓVOA
AINDA ESTE MÊS

Além das visíveis obras que 
vão decorrendo no exterior e na 
cobertura, o hospital da Póvoa 
de Varzim está muito perto de 
garantir a entrada em funciona-
mento de uma máquina de To-
mografia Axial Computarizada. 
Os utentes deixarão de ter de se 
deslocar a outros locais para se-
rem examinados. Esta era uma 
reivindicação antiga e que até 

final do mês deverá ficar con-
cretizada, desejou o presidente 
da Câmara Municipal. Aires 
Pereira revelou ainda que já foi 
contactado para a cedência do 
edifício municipal lateral que 
poderá levar ao aumento das 
instalações da unidade de saú-
de. No entanto, o edil diz que o 
projeto ainda não está fechado e 
nem sequer garantido qualquer 

protocolo com o Ministério da 
Saúde. Por ainda nada estar ofi-
cializado, o aucarca mantém al-
gumas reservas e frisa que con-
tinua preocupado e atento. 

Este processo também está a 
ser acompanhado de perto pelo 
PS, concretamente pelo verea-
dor Miguel Fernandes, que des-
tacou a importância da instala-
ção da TAC. 

USF DO MAR COM ACREDITAÇÃO 
INÉDITA NO ACES P.VARZIM/V.CONDE

A Unidade de Saúde Fami-
liar do Mar, pertencente ao 
ACeS Póvoa de Varzim/Vila do 
Conde, anunciou ter concluí-
do o processo de Acreditação, 
com nível Bom, no âmbito do 
Modelo de Certificação ACSA 
Internacional (Agência de Ca-
lidad Sanitaria de Andaluzia), 
sistema preconizado pelo Mi-
nistério da Saúde para os Cui-
dados de Saúde Primários. O 
objetivo deste processo é reco-
nhecer a qualidade das organi-
zações prestadoras de cuidados 
de saúde e promover o seu em-
penho voluntário na melhoria 
contínua, consolidando a cul-
tura de qualidade e segurança. 

Desta forma, são fortalecidas 
as estruturas organizativas, a 
prática clínica, a confiança dos 
cidadãos e dos profissionais. 
Segunda a nota enviada à reda-
ção, “este processo de melhoria 
contínua iniciou-se há cerca de 
um ano e só foi possível obter 
um resultado tão positivo gra-
ças ao empenho e motivação de 
todos os profissionais, sempre 
com foco no utente”. A mesma 
fonte revela que a USF do Mar 
é a primeira, das catorze Unida-
des do ACeS  local, a obter esta 
certificação. Entretanto, estão já 
em candidatura outras USF´s, 
que aguardam validação para 
iniciarem o processo.

CENTRO HOSPITALAR PROMOVEU 
DEBATE SOBRE PROFISSIONAIS

DOS BOMBEIROS ATÉ SER MELHOR 
ENFERMEIRA DE INGLATERRA

Sílvia Nunes venceu mais um 
prémio, desta feita o de “Me-
lhor Enfermeira” de Inglaterra. 
A vila-condense chegou à final 
do concurso com sete colegas, 
todos ingleses, tendo sido ela 
a grande escolhida pelo júri. A 
enfermeira com 34 anos de ida-
de está há cinco a trabalhar no 
estrangeiro e, aos poucos, tem 
conquistado o país para onde 
emigrou por falta de trabalho 
em Portugal. A organização da 
iniciativa “The Good Nurse” 
justificou assim a atribuição do 
prémio: “A Sílvia representa o 
melhor da enfermagem num 
ambiente de lar. É inovadora, 
criativa, apaixonada e faz tudo 
pelos utentes, pelas suas famí-
lias e pela sua equipa. Dá às 
pessoas o valor e a dignidade 
que elas merecem. Esforça-se 
para promover a enfermagem 
de alta qualidade dentro da 
sua equipa e é um excelente 
modelo”. A galardoada, em 
declarações ao JN, admitiu a 
felicidade que sente: “Não é o 
meu país e eles reconheceram 
o meu trabalho. Premiaram o 
trabalho, independentemente 
de ser inglesa ou não e isso é 

muito bom! Quem me dera 
que Portugal reconhecesse as 
pessoas assim. Iam perceber 
que as pessoas trabalham com 
outro ânimo e com outra feli-
cidade”. Recorde-se que Sílvia 
Nunes começou a trabalhar 
nos bombeiros de Vila do 
Conde com 18 anos e entre 

2009 e 2013 tirou o curso de 
Enfermagem na Escola Supe-
rior de Saúde do Vale do Ave. A 
ausência de oportunidades no 
nosso país levou-a a Inglaterra 
e lá a subida a pulso tem sido 
gradual, desde começar por ser 
auxiliar num lar até chegar a 
vice-diretora

O 1º Fórum Centro Hospitalar P.Varzim – V.Conde, que decor-
reu no passado dia 8, levou até ao Auditório Municipal de V.Conde 
personalidades da área da saúde e da organização hospitalar, pro-
porcionando momentos dedicados ao aconselhamento de pessoas, 
equipas e organizações.

Vocacionado para colocar o enfoque nos profissionais das áreas 
não clínicas, debateu-se em torno do valor das pessoas em contex-
to hospitalar e esmiuçaram-se os desafios à sustentabilidade das 
unidades de saúde, tendo ainda havido uma reflexão sobre o que 
se passa nos bastidores dos cuidados de saúde e a constante neces-
sidade de gerir pessoas e atalhar conflitos.

O evento contou com duas centenas de participantes, com desta-
que para a presença de Francisco George, presidente da Cruz Ver-
melha e ex-Diretor Geral de Saúde, Manuel Pizarro, ex-Secretário 
de Estado Adjunto e da Saúde, e de Ricardo Mestre, do Conselho 
Diretivo da Administração Central dos Sistemas de Saúde.

O presidente do Conselho de Administração, José Gaspar Pais, 
salientou o papel estratégico do Centro Hospitalar para os dois 
concelhos. Com unidades situadas no centro das cidades, o CHP-
VVC conta com mais de 700 colaboradores e presta cuidados de 
saúde diários a mais de 1100 pessoas. À volta da atividade circu-
lam, diariamente, entre 2500 a 3000 pessoas, movimentando a ins-
tituição, em termos anuais, mais de 30 milhões de euros.
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USF DE RATES PROCURA UTENTES 
PARA TER MAIS UM MÉDICO

FREGUESIAS

A Unidade de Saúde 
Familiar Caminho de 
Santiago está a tentar 
conquistar novos utentes 
de forma a voltar a ter 
três médicos ao serviço. 
O assunto foi abordado 
numa discussão sobre a 
saúde na última reunião 
do executivo municipal 
da Póvoa de Varzim. O 
vereador do PS revelou 
que a falta de utentes leva 
a que apenas estejam ao 
serviço dois médicos e 
que a gestão da unida-
de fica limitada. Miguel 
Fernandes acredita que 
o trabalho que está a ser 
feito pelo Agrupamento 
de Centros de Saúde lo-
cal possa levar a um au-
mento de inscrições que 
possibilite tudo voltar à 
normalidade. Este unida-
de situada em São Pedro 
de Rates está também no 
radar de preocupações 
de Aires Pereira. O pre-
sidente da Câmara lem-

Nos termos do nº 2 do artigo 30º dos Estatutos desta Cooperativa Agrícola Leiteira do Concelho da 
Póvoa de Varzim, CRL, com o número único de matrícula na Conservatória do Registo Comercial de 
Póvoa de Varzim e Identificação Fiscal 500 928 177, convoco todos os Associados que se encontrem 
no pleno uso dos seus direitos, a reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária, no próximo dia 29 de 
março (sexta-feira), pelas 14 horas, na sede em Amorim, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS

1) Considerações à ata da Assembleia Geral Ordinária anterior;
2) Apreciação, discussão e votação do Relatório e Contas do ano de 2018, bem como do Parecer do 
Conselho Fiscal e deliberar sobre a Proposta do Conselho de Administração de Aplicação de Resul-
tados;
3) Outros assuntos de interesse para a Cooperativa sem fins deliberativos.

Nota: Se à hora marcada não estiver presente número suficiente de Associados para a Assembleia 
Geral Ordinária, esta funcionará uma hora depois, com qualquer número de Associados.

Póvoa de Varzim, 13 de março de 2019
                                                 

O Presidente da Assembleia Geral
 António Amorim Ferreira Matos 

 (Engº Téc. Agr.)

Obs: A documentação para consulta estará disponível nos serviços administrativos desta  
Cooperativa, em Amorim, a partir do dia 25 de março.

CONVOCATÓRIA
 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

29 de março de 2019
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bra que a recente decisão 
de instalar uma cadeira 
dentista naquela vila vai 
ajudar a dinamizar o fun-
cionamento futuro, reve-
lando ainda a promessa 
do ACES de abertura de 

vagas que possa levar a 
lá colocar mais um médi-
co. Esta USF é  coordena-
da por Ana Maia e serve 
também as populações 
de freguesias vizinhas de 
Rates.

ALUNOS DA ESTELA CONQUISTARAM 
PRÉMIO EM CONCURSO NACIONAL

A 3ª edição do concur-
so “O Ambiente e o Au-
tomóvel” teve uma esco-
la poveira como grande 
vencedora. A EB/JI de 
Teso, na freguesia da Es-
tela, obteve o primeiro 
lugar do concurso pro-
movido   pela Associação 
Nacional de Centros de 
Inspecção Automóvel. 
Participaram 7 escolas 
e mais de 150 alunos da 
Póvoa de Varzim, Santa 
Maria da Feira, Queluz, 
Lisboa, Corroios e Mou-
ra, tendo sido produzidos 
37 trabalhos que tiveram 
as mais variadas apresen-
tações, desde desenhos, 
livros e até um vídeo que 
acabou por ser o pre-
miado. O júri destacou 
a sensibilidade artística 
de todos os trabalhos e 
destacou a originalidade 
da Escola Básica de Teso 
para atribuir a distinção 
máxima.

Refira-se que este pro-
jeto dedicou-se a incen-
tivar a visita de escolas 
a centros de inspeção, 
com o objetivo de perce-
berem em que consiste 

efetivamente o ofício dos 
inspetores, assim como 
as preocupações que os 
condutores devem ma-
nifestar em relação ao 
automóvel. Os alunos ti-
veram a oportunidade de 

ver por dentro o proces-
so de inspeção e colocar 
perguntas. Com a escolha 
do tema “O Ambiente e o 
Automóvel” pretendeu-se 
realçar que a importância 
de uma boa manutenção 

das qualidades do carro 
diz não só respeito à segu-
rança, mas também à pre-
servação ou melhoria do 
meio ambiente, através do 
controlo das emissões dos 
diferentes gases poluen-

tes. Para consolidar esses 
conhecimentos, foi lan-
çado o desafio no sentido 
de os alunos produzirem 
obras em ambiente peda-
gógico que refletissem a 
aprendizagem.

MORREU 
EDUARDO 
TRAVESSAS, 
EX-AUTARCA 
EM AVER-O-MAR

O antigo presidente da 
junta de Aver-o-Mar mor-
reu na passada sexta-feira 
vítima de doença prolon-
gada. Eduardo Travessas 
tinha 73 anos e traba-
lhou durante muito tem-
po como empresário na 
área da construção civil. 
Mais recentemente de-
dicava o tempo à escrita 
e à pintura, duas paixões 
que o levaram a ser um 
dos últimos entrevista-
dos do programa Em 
Foco da Rádio Onda 
Viva. Aliás, para hoje 
está agendado no Posto 
de Turismo da Póvoa o 
início de uma exposição 
de quadros de persona-
lidades históricas que o 
próprio pintou. O funeral 
decorreu na manhã do 
último sábado na igreja 
paroquial de Aver-o-Mar.
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PROJETO DE ÊXITO NO MERCADO 
VAI SER REPLICADO EM 50 PONTOS

O ministro do Ambiente, 
Matos Fernandes, esteve na 
passada sexta-feira no mercado 
municipal da Póvoa de Varzim 
para conhecer in loco a máqui-
na de receção de resíduos va-
lorizáveis. O equipamento está 
em funcionamento há cerca de 
três meses com um tremendo 
êxito e desempenho: já foram 
recolhidas 7,6 toneladas de em-
balagens e a máquina teve mais 
cinco mil utilizações. Números 
que agradam bastante a Aires 
Pereira, presidente da Cama-
da da Póvoa e da Lipor, o sis-
tema integrado de gestão dos 
resíduos do Grande Porto, que 
disse ao ministro que um dos 
aspetos importantes neste pro-
cesso é não descurar as pessoas. 

A  confirmar as palavras do 
autarca, surge uma poveira: 
Maria de Fátima Brioso, de 54 
anos, usa a máquina do mer-
cado diariamente. O  ministro 

do Ambiente acabou por ex-
perimentar a máquina e deu os 
parabéns à Lipor por ter esco-
lhido bem o local deste projeto 
pioneiro no país. O projecto 
iniciado na Póvoa com bas-
tante êxito vai ser agora repli-
cado, numa primeira fase, em 

50 localidades espalhadas pelo 
país. Depois de tudo, Matos 
Fernandes fez compras com o 
desconto obtido com a entrega 
de embalagens. Comprou fru-
ta, acabando por pagar menos 
um euro com o vale de compras 
obtido.

PARCÓMETROS NA PÓVOA
RENDERAM 300 MIL EUROS

ECONOMIA

Já se sabe quanto é que ar-
recadou a Câmara da Póvoa 
de Varzim com a cobrança, no 
ano passado,  relativa aos 1029 
lugares de estacionamento 
pago através de 59 máquinas. 
Foram 300 mil euros. São nú-
meros que aparecem num tra-
balho realizado pelo Jornal de 
Notícias e que colocam a Póvoa 
como um dos municípios que 
mais rendimento retiram da 
exploração dos lugares. Neste 
aspeto e na Área Metropolita-
na, só fica atrás da cidade do 
Porto (4,13 milhões de euros)

e de Matosinhos ( 926,8 mi-
lhões), mas  Vila Nova de Gaia, 
que tem 3580 lugares, mais do 
triplo que a Póvoa, não dispo-
nibilizou a contabilidade ao 
jornal. 

Outros dados relativos à Pó-
voa: no ano transato baixou 
seis por cento a taxa de incum-
primento (fixou-se em 14 por 
cento) e, nos tais 300 mil euros, 
já se incluem 40 mil referentes 
a avisos de estacionamento ir-
regular. Sobre parcómetros em 
Vila do Conde, não aparece 
qualquer menção no JN.

MERCADO MUNICIPAL COM NOVAS 
LOJAS NO EXTERIOR

Já foi aberto o concurso para a 
cessão do direito de ocupação de 
nove lojas exteriores do Merca-
do. As lojas colocadas a concurso 
destinam-se à instalação de esta-
belecimentos comerciais e/ou de 

serviços. A autarquia avisa que as 
propostas devem ser entregues 
até ao dia 21 deste mês na Secção 
de Gestão Documental do Muni-
cípio da Póvoa de Varzim, contra 
recibo, remetidas pelo correio 

sob registo. As condições do con-
curso estão disponíveis online no 
portal municipal e também po-
dem ser consultadas nos servi-
ços administrativos do Mercado 
Municipal.

APOIO AO INVESTIMENTO 
JUNTO AO MAR

A Associação Empresarial 
Póvoa de Varzim (AEPV) e 
a Câmara Municipal de Vila 
do Conde (CMVC) dão conta 
que está aberto um período de 
candidaturas a verbas da União 
Europeia para projetos de in-
vestimento na zona da costa do 
município. A comparticipação 
pode chegar a 60 por cento a 
fundo perdido e pode incidir 
das seguintes áreas: “Inovação 
em Espaço Marítimo”, “Qualifi-
cação Escolar relacionada com 
o meio aquático”, “Preserva-
ção, conservação e valorização 
dos elementos patrimoniais e 
dos recursos naturais e paisa-
gísticos”, “Reforço da Compe-
titividade da Pesca”; “Reforço 
da Competitividade do Turis-
mo”,“Promoção de produtos 

locais de qualidade” e “Melho-
ria dos circuitos de bens ali-
mentares e mercados locais, 
no âmbito do mar”. O processo 
é liderado pelo Grupo de Ação 
Local Costeiro Litoral Nor-
te da Área Metropolitana do 
Porto, mas a AEPV e a CMVC 
dizem-se disponíveis para 
prestar todo o apoio aos po-
tenciais investidores. Os avi-
sos foram divulgados nos se-
guintes endereços eletrónicos 
-  http://gallitoralnorte.amp.
pt,  www.mar2020.pt  e  www.
portugal2020.pt. No caso da 
autarquiam, mais esclareci-
mentos podem ser obtidos 
junto do gabinete municipal 
Vila do Conde 2020 ou através 
do e-mail viladoconde2020@
cm-viladoconde.pt

Pub.
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RUI COELHO CONTINUARÁ NA    
LIDERANÇA DOS BOMBEIROS

Rui Coelho vai ser reeleito 
presidente da Associação Hu-
manitária dos Bombeiros Vo-
luntários da Póvoa de Varzim. 
As eleições estão agendadas 
para esta sexta-feira, tendo 
só aparecido um conjunto de 
proponentes que, para a dire-
ção, tem no topo o atual líder. 
O mesmo sucede no Conselho 
Fiscal em que o presidente é e 

será Edgar Martins e na assem-
bleia-geral Sílvio Morão tem a 
reeleição assegurada.

A aposta é de continuidade 
até porque na direção só muda 
um nome. Por falecimento do 
vogal Albano Fumega entra o 
suplente Carlos Soares. 

A assembleia eleitoral vai 
começar às três da tarde e ter-
minar às nove da noite. Após 

a contagem dos votos serão 
proclamados os vencedores e 
continuará a ordem-de traba-
lhos com a apresentação, dis-
cussão e votação do relatório e 
Contas de gerência de 2018. O 
presidente da reunião magna 
reservou ainda na convocató-
ria um ponto para a discussão 
de outros assuntos de interesse 
para a associação. 

ATROPELAMENTO FERIU 
MULHER COM GRAVIDADE

Uma mulher foi atropelada 
por um camião de transporte 
de mercadorias no Largo de Vi-
larinho, em Macieira da Maia, 
Vila do Conde e ficou grave-
mente ferida. Foi enviada de 
urgência para o Hospital S. 
João, no Porto. O acidente 
deu-se às 13h10   no movi-
mentado cruzamento que 
distribui trânsito para várias 
localidades circunvizinhas e 
onde existe um sistema de se-

máforos. Desconhecem-se as 
causas exatas do acidente com 
o veículo pesado que causou 
este ferido grave do sexo femi-
nino. Não foi possível apurar a 
idade da vítima. Os bombeiros 
de Vila do Conde estiveram 
no local com duas viaturas e 
4 homens. O dispositivo de 
socorro compreendeu ainda 
o uso da VMER do Hospital 
Pedro Hispano e a ambulância 
SIV de Vila do Conde.

PESCADOR DE BARCO DA PÓVOA 
RESGATADO NOS AÇORES

Um pescador de um barco 
registado na Póvoa de Varzim 
teve de ser socorrido pela Ma-
rinha e Força Aérea ao largo 
dos Açores. Um navio patrulha 
oceânico e um helicóptero res-
gataram ao início da tarde de 28 
de fevereiro um tripulante de 
36 anos que apresentava o dedo 
polegar amputado. O homem 
de nacionalidade indonésia en-
contrava-se a bordo do navio de 
pesca “BRAVO”. Depois de re-
ceber apoio médico a bordo foi 
transportado para uma unidade 
hospitalar.

JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO - N.º 103 DE 14 DE MARÇO DE 2019
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PERSEGUIÇÃO POLICIAL 
APÓS FURTO DE GASOLINA

A GNR fez uma perseguição 
de mais de 20 quilómetros para 
deter um casal que tinha fur-
tado combustível num posto 
situado em Mindelo, Vila do 
Conde. Ao que conta o Jornal 
de Notícias, um homem com 
30 anos de idade e anteceden-
tes criminais por tráfico de 
droga, mais a sua namorada 

- uma mulher com 31 anos - 
abasteceram o carro, encheram 
bidões e fugiram sem pagar no 
passado domingo. Só que um 
funcionário da bomba perse-
guiu o casal e já na auto-estrada 
A28 foi a GNR a assumir esse 
papel na perseguição rumo ao 
Porto onde os fugitivos percor-
rem várias ruas até ao bairro do 

Aleixo. Aí acabaram por bater 
em seis carros estacionados e 
quando tentavam fugir a pé 
foram capturados pelos mili-
tares. Ele ficou nos calabouços 
da GNR e foi depois presente 
a um juiz e ela, que se encon-
tra grávida, foi libertada, mas 
notificada para comparecer no 
tribunal.

HOMEM DETIDO POR
PERSEGUIR E INJURIAR
EX-MULHER

A GNR anunciou no início 
deste mês que deteve um ho-
mem na Póvoa de Varzim em 
mais um caso relacionado com 
o crime de violência domés-
tica. Elementos do Comando 
Territorial do Porto, através do 
Núcleo de Investigação e Apoio 
a Vítimas Específicas do Porto, 
detiveram o suspeito, com 61 
anos de idade. No âmbito da 
ação, os militares deram cum-
primento um mandado de de-
tenção, que foi emitido devido 
ao perigo de continuidade das 
agressões praticadas. Após uma 
investigação que durou aproxi-
madamente dois meses, o de-
tido, já com antecedentes pelo 
mesmo tipo de crime e por vio-
lação de imposições judiciais, 

foi intercetado na Póvoa de Var-
zim, no passado dia 26 de feve-
reiro. A vítima, a sua ex-mulher, 
de 60 anos, era reiteradamente 
perseguida e injuriada, quando 
uma das obrigações impostas 
ao arguido era o afastamento 
da residência e proibição de 
contactos com a senhora. Após 
ser presente ao primeiro inter-
rogatório judicial, no Tribunal 
de Instrução Criminal de Mato-
sinhos, o detido de ficou sujeito 
à medida de coação de afasta-
mento da residência, proibição 
de contacto por qualquer meio 
com a vítima e apresentações 
quinzenais no posto policial da 
área de residência, sendo ainda 
controlado através do recurso a 
pulseira eletrónica. 

PESCADOR APANHADO COM 166 
DOSES DE HEROÍNA E COCAÍNA

Um pescador de 46 anos, residente em Vila do Conde, foi 
ontem detido pela PSP na cidade do Porto por ser suspeito de 
traficar droga. O homem foi apanhado ao final da tarde na Rua 
de Grijó quando estava na posse de 118 doses de heroína e de 48 
doses de cocaína.

GNR DA PÓVOA JÁ TEM TONER, FALTA CARRO-PATRULHA

O posto da GNR da Póvoa de 
Varzim esteve, durante quatro 
dias, impossibilitado de receber 
queixas, participar ocorrências 
ou registar depoimentos por falta 

de tinta na impressora. Os milita-
res viram-se forçados a informar 
as pessoas de que seriam depois 
contactadas -   o que   sucedeu,   
desde o passado dia 8 de Março, 

quando   chegou o toner. Ainda 
de acordo com o JN, que avan-
çou com a informação, o Co-
mando Geral da GNR afirmou 
que a chegada do toner “esteve 
pendente da disponibilidade da 
empresa fornecedora, tendo a si-
tuação sido já ultrapassada”. Mas 
na GNR da Póvoa subsiste um 
problema: o carro-patrulha está 
parado devido a uma avaria com 
dois meses, aguardando oportu-
nidade financeira para a sua re-
paração.  O serviço está a ser feito 
numa carrinha do SEPNA. Sobre 
este caso, o Comando Geral dis-
se ao JN que a carrinha consegue 
“assegurar o cumprimento das 
tarefas” e que “por enquanto a si-
tuação é para continuar”.

ALUNO AGRIDE 
FUNCIONÁRIA

Uma funcionária da Escola 
Secundária  D. Afonso Sanches, 
em Vila do Conde, foi “agredi-
da” por um aluno e teve de re-
ceber tratamento no Serviço de 
Urgência do Centro Hospitalar, 
na Póvoa de Varzim. É isto que 
conta o jornal Correio da Manhã 
do passado dia 13, que refere que 
o jovem com 17 anos de idade 
empurrou a vítima que, ao cair, 
bateu com a cabeça obrigando à 
intervenção dos bombeiros e à 
posterior hospitalização. A mes-
ma fonte refere que elementos 
do programa Escola Segura, da 
PSP, estiveram no local e toma-
ram conta da ocorrência da ma-
nhã da última terça-feira.

ALTERAÇÕES NOS 
TRIBUNAIS LOCAIS

Estão aí alterações na Justi-
ça na Póvoa de Varzim e em 
Vila do Conde. O Presidente 
da República, Marcelo Rebe-
lo de Sousa, acaba de promul-
gar o diploma do Governo 
que introduz mudanças no 
“Mapa judiciário” nacional 
e os dois concelhos são afe-
tados. A Póvoa é reforçada 
com um Juízo Local Crimi-
nal, se bem que em agrega-
ção com Vila do Conde que, 
por sua vez, obtém um Juízo 
Local Cível - é esta a designa-
ção oficial - que se juntará às 
competências nas áreas que 
já dispunha entre as quais as 
relativas a matérias de família 
e menores.

Pub.
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PAIS E FILHOS APRENDERAM EM CONVERSA CONJUNTA
A Associação de Pais e Encar-

regados de Educação do Agru-
pamento Campo Aberto pro-
moveu, no passado sábado, uma 
palestra intitulada “À conversa 
com os pais sobre: Riscos de de-
pendências das novas tecnolo-
gias”. A iniciativa levou dezenas 
de pessoas ao Diana-Bar. 

Os oradores convidados (uma 
assistente social, uma psicóloga 

e um enfermeiro) abordaram a 
problemática junto dos encarre-
gados de educação e de muitas 
crianças e jovens em idade esco-
lar, numa conversa acompanha-
da pelo vereador da educação 
na Câmara Municipal da Póvoa 
de Varzim, Luís Diamantino. 

Numa era tecnológica e onde 
a tecnologia está já integrada na 
vida de todos nós, foi discutida 

a questão das dependências e da 
necessidade de uma prevenção 
precoce e de estarmos todos 
atentos aos sinais. 

Foi ainda realçado o papel da 
família e dos pais como exem-
plo e como elementos ativos 
para fomentar a comunicação 
com as crianças e jovens e na 
promoção de caminhos alterna-
tivos às novas tecnologias. 

JOVENS LANUTENSES VENCEM ORÇAMENTO PARTICIPATIVO
O projeto APP E-Migra (da 

autoria de André Leite, Vitor 
Claro, Joana Macedo e Jorge 
Moreira) foi o vencedor do 
Orçamento Participativo Jo-
vem da Póvoa de Varzim. 

A sessão pública de apre-
sentação e votação dos proje-
tos decorreu no Salão Nobre 
da Câmara Municipal e regis-
tou casa cheia, tendo contado 
com a presença do Vereador  
da Juventude, Marco Barbosa. 
O projeto escolhido consiste 

numa aplicação para telemó-
veis cujo objetivo é aproximar 
os emigrantes à comunidade 
poveira. A ideia surgiu após 
a equipa vencedora criar o 
jornal ‘Os lobos do Monte’, 
uma publicação de notícias 
relacionadas com a Associa-
ção Cultural e Desportiva 
São Miguel de Laundos. Os 
jovens pretendiam reaproxi-
mar elementos da juventude 
lanutense que, por diversas 
razões, foram emigrando ao 

longo dos últimos anos. Do 
jornal passaram, então, para 
um objetivo maior: a agluti-
nação da comunidade aplica-
da a todo o concelho. A pro-
posta vencedora apresentou 
um orçamento de cerca de 22 
mil euros e contou com uma 
centena de votos favoráveis. 

“Idórum”, da autoria de 
Gaspar Macedo, Afonso Oli-
veira e José Luís Ferreira, era 
o outro projeto a concurso, 
tendo obtido apenas 24 votos. 

RP DANCERS CONTINUAM NO TOPO DO HIP-HOP

A Póvoa de Varzim acolheu, 
pelo segundo ano consecuti-
vo, a fase Regional Norte do 
Campeonato de Portugal de 
Hip Hop Dance, promovido 
pela Hip Hop International 
Portugal. Numa organização 
da Associação Portuguesa de 
Hip Hop Dance Crews e com 
o apoio da Câmara Municipal, 

estiveram em ação no Pavi-
lhão Desportivo Municipal 
cerca de 500 participantes  e 
mais de 1500 espetadores nas 
bancadas. 

Todos os grupos dos povei-
ros RP Dancers conseguiram 
a qualificação para as finais 
nacionais que se realizam em 
abril na Maia. Assim, além 

dos RP FUTURE, campeões 
nacionais na divisão junior 
(<13 anos), também se apu-
raram os RP ORIGINALZ, 
campeões regionais na divisão 
adulto (18 anos ou mais), os 
RP SHOUT (5º lugar na divi-
são adult), os RP FEMME (3º 
lugar) e os RP SCREAM (4º 
lugar ) na divisão varsity.

RANGERS TAMBÉM VÃO TER NÚCLEO EM FRANÇA
Os Rangers da Póvoa Clu-

be acabam de anunciar, “com 
enorme orgulho”, que contam 
com mais  uma delegação fora 
do país. Depois do Reino Uni-
do através de  Leandro Silva e 
da Suíça (Zurique) pela mão 

de mais poveiros lá residentes, 
segue-se o  Núcleo Ranger em 
França (Paris). 

Segundo o comunicado da 
coletividade de paintball pre-
sidida por Rui Leal, é realçado 
que “cada vez mais a marca 

da  associação poveira é difun-
dida internacionalmente e que 
a bandeira da Póvoa de Varzim 
e de Portugal sai além frontei-
ras através destes núcleos que 
passam também a praticar a 
modalidade”.

Pub.
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Os festejos de Carnaval du-
raram vários dias na Póvoa de 
Varzim e chegaram a todas as 
idades e públicos.

No último dia de fevereiro, 
dezenas de utentes seniores de 
todas as instituições sociais do 
concelho da  Póvoa de Varzim 
foram ao Salão Paroquial de 
São Pedro de Rates para brincar 
ao Carnaval. 

Na sexta-feira de manhã, 
dia 1 deste mês, centenas de 
crianças das escolas e jardins 
de infância do município po-
veiro participaram num gran-
de desfile que ligou a Praça do 
Almada ao Largo do Passeio 
Alegre, com a muito animada 
passagem pela Rua da Junquei-
ra pelo meio e com centenas de 
familiares espalhados pelo tra-
jeto a apreciar as fantasias dos 
mais pequenos.

À mesma hora, a Associa-
ção de Pais da EB1/JI de Argi-
vai deu-nos conta do animado 
desfile que percorreu as ruas 
da freguesia com as crianças 
daquele estabelecimento de en-
sino.

De tarde, foi a vez da Junta da 
União de Freguesias da Póvoa 
de Varzim, Beiriz e Argivai rea-
lizar mais um Carnaval “Avós e 
Netos”, nas instalações da As-
sociação Cultural e Recreativa 
da   Matriz, desta vez com o nú-
mero recorde de 300 avós e 50 
meninos e meninas.

À noite, no Axis Vermar Ho-
tel, a Escola de Música da Pó-
voa de Varzim também festejou 
o Carnaval e os protagonistas 
foram cerca de 350 alunos e os 
seus professores, que atuaram 
perante uma plateia que en-
cheu o auditório. 

Na segunda-feira à noite, dia 
4, a população em geral tam-
bém teve direito à sua festa com 
os desfiles espontâneos que já 
são tradição na Avenida dos 
Banhos e no Passeio Alegre.

O CARNAVAL ALEGROU MIÚDOS E GRAÚDOS
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CORTEJO DOS FACHOS JUNTOU MULTIDÃO E VAI ACONTECER ANUALMENTE
Centenas de pessoas par-

ticiparam no passado dia 27 
de fevereiro no Cortejo dos 
Fachos, que marcou o arran-
que do programa comemora-
tivo dos 250 anos da Igreja da 
Lapa - a terminar em 2022. O 
pároco da Nuno Rocha, e o 
presidente da Câmara da Pó-
voa de Varzim, Aires Pereira, 
fizeram saber que o evento 
evocativo do grande naufrá-
gio de 1892, onde morreram 
69 poveiros, vai tornar-se um 
hábito no seio da comunida-
de poveira, passando a reali-
zar-se todos os anos, a 27 de 
fevereiro, numa “homenagem 
àqueles que perderam a vida 
no mar, não só em 1892 mas 
até aos dias de hoje”.

Aires Pereira apelou para 

que toda a comunidade se en-
volva nestas comemorações 
e participe dando o seu con-
tributo para a exposição que 
será feita. Para o autarca “este 
momento de reencontro com 
a história e com a memória” 
é algo marcante para todos os 
poveiros, mostrando-se mui-
to contente pela “participação 
massiva da comunidade”. 

O pároco da Lapa, Padre 
Nuno Rocha também mani-
festou o seu contentamento 
pela elevada adesão da po-
pulação no cortejo que ofi-
cialmente marca a abertura 
das comemorações dos 250 
anos da fundação da Igreja da 
Lapa.

Sublinhe-se que quem que 
teve a ideia da recriação do 

Cortejo dos Fachos foi José 
de Azevedo, o conhecido cro-
nista e historiador local, que 
também assistiu ao evento. 
O cortejo teve início na Pra-
ça do Almada, em frente aos 
Paços do Concelho, e termi-
nou na Igreja da Lapa. Neste 
percurso, houve uma peque-
na paragem na capela de S. 
Tiago para acolher o andor 
de Nossa Senhora da Lapa, 
do Grupo Coral da Lapa e da 
tocata do Rancho Tricanas da 
Lapa que acompanharam o 
cortejo pela Rua 31 de Janei-
ro até final, momento em que 
aconteceu a atuação do Coro 
Capela Marta e do poeta Au-
relino Costa (com a declama-
ção do poema “Ladainha das 
Lanchas” de António Nobre). 

A obra literarária intitu-
lada “Gadanha”, escrita pelo 
poveiro Aurelino Costa, está 
nomeada para o Prémio da 
Sociedade Portuguesa de 
Autores (SPA), na categoria 
de Melhor Livro de Poesia. 
A informação foi oficiali-
zada ontem pela SPA, que 
informou que estão indica-
dos para a edição deste ano 
mais dois poetas: Carlos 
Poças Falcão com “Sombras 
Silêncio” e A.M.Pires Cabral 
com “Trade Mark”. Aurelino 
Costa é advogado, mas tam-
bém escritor e declamador 
de poesia. O vencedor do 
prémio será conhecido du-
rante a Gala Prémio Autores 
SPA|2019, a 27 de março no 
Centro Cultural de Belém, 
com transmissão em direto 
pela RTP2.

O POVEIRO QUE CRIA BD EM TINTA DA CHINA
Com cerca de 130 pági-

nas, intitula-se “O Reco-
meço e Outras Histórias” 
o mais recente álbum de 
banda desenhada do autor 
poveiro (mas nascido, em 
1972, em Luanda, Angola) 
Agonia Sampaio, que viu a 
sua carreira como autor de 
BD ser premiada pela pri-
meira vez em 1986.  A obra 
reúne, ao jeito de uma anto-
logia, 30 histórias, criadas 
entre 1987 e 2018. Todas 
são a preto e branco, dese-
nhadas a tinta da China (a 
técnica favorita do artis-
ta), que veio à Rádio Onda 
Viva apresentar o livro que 
está à venda nas livrarias 
numa edição da Escor-
pião Azul. A maioria das 
temáticas é de cariz rural, 
pelo meio em que o artista 
cresceu e por algumas refe-
rências, como Jean- Claude 
Servais.  Agonia Sampaio 
contou que a banda dese-
nhada surgiu na sua vida 
estava ele na adolescência, 
numa época em que proli-
feravam nos quiosques pu-
blicações como o Mundo 
de Aventuras, Jornal da BD, 
O Falcão, Tex e a incontor-

JUNTA E CAPELA MARTA 
UNEM-SE PARA RECUPERAR
PATRIMÓNIO MUSICAL

AURELINO COSTA 
CANDIDATO AOS 
PRÉMIOS SPA

O executivo da Junta da 
União de Freguesias da Póvoa 
de Varzim, Beiriz e Argivai já 
decidiu. O fundo de apoio à 
Recuperação do Património 
Associativo foi atribuído à Ca-
pela Marta. O anúncio público 
dá conta de três razões para 
esta decisão, sendo a primeira 
a “enorme importância cultural 
para a Póvoa desta Associação”. 
Também é destacada “a dinâ-
mica cultural constante e eclé-
tica” e sublinhada a “importân-
cia do património manuscrito 
do saudoso Antoninho Marta, 
que estando à guarda desta As-
sociação tem de ser estudado, 
recuperado e divulgado para 
passar a integrar o Património 
Musical da Póvoa de Varzim”. 
O protocolo entre as duas par-
tes foi formalizado pelos seus 
responsáveis.

PARLAMENTO APROVA VOTO DE LOUVOR AO CORRENTES D’ESCRITAS
Foi aprovado no Parlamento, 

na passada sexta-feira, um voto 
de louvor pela 20ª edição do 
Correntes D’Escritas. Tratou-se 
de uma proposta da deputa-
da poveira Carla Barros e que 
foi subscrita por todo o grupo 
parlamentar do PSD, tendo o 
documento sido aprovado por 
unanimidade. Este é mais um 
reconhecimento do trabalho do 

município da Póvoa de Varzim 
e de todos os envolvidos neste 
festival literário que leva já 20 
edições e este ano contou com 
140 escritores de 20 países de 
expressão ibérica. “Ao municí-
pio da Póvoa de Varzim, às de-
mais entidades envolvidas, aos 
autores e aos participantes nes-
te prestigiado festival literário, 
a Assembleia da República en-

dereça uma palavra de grande 
e profundo reconhecimento”, 
lê-se no texto aprovado por to-
das as bancadas parlamentares.

Segundo é referido no voto 
de louvor, “há 20 anos, o mu-
nicípio da Póvoa de Varzim, 
cumprindo o desiderato estra-
tégico de alavancar na cultura e 
no lazer a economia da cidade, 
avançou com a realização de 

um festival literário - o pri-
meiro, no seu género, em Por-
tugal”. “A aposta estratégica na 
cultura e no lazer é, hoje, ine-
quivocamente, uma aposta ga-
nha na Póvoa de Varzim, con-
forme o senhor Presidente da 
República e sucessivos minis-
tros e secretários de Estado da 
Cultura têm testemunhado”, é 
acrescentado no texto. Entre as 

várias sessões de lançamentos 
de livros, conferências, mesas 
redondas e tertúlias, segundo 
o voto de louvor, “a cidade e o 
livro caminham cada vez mais 
juntos, rumo a um futuro que, 
por esta via, afirmará a Póvoa 
de Varzim, como território 
inspirador e multiplicador 
destes espaços de cultura” de 
Portugal.

nável revista Tintin (dirigi-
da por Vasco Granja), que 
divulgava, sobretudo, mas 
não só, muita da chamada 
BD franco-belga (Tintin, 
Blake&Mortimer, Alix,  
Ric Hochet, Bruno Brazil, 
Thorgal, entre muitos  ou-
tros heróis), que se tornou 
numa referência para o 
autor poveiro, que é auto-
didata.  

O historiador local José 
de Azevedo e o consagrado 
escritor vilacondense Val-
ter Hugo Mãe colaboraram 
na escrita de algumas his-

tórias.  O livro já está ven-
da nas principais livrarias 
do país (12 euros é o preço 
de capa), designadamente 
(mas via online) nas li-
vrarias Locus e Bertrand, 
na Póvoa de Varzim, e 
também, por exemplo, na 
BD Mania, no Porto, bem 
como estará presente em 
muitos festivais de BD, 
como o que se realiza na 
Amadora. Já agora fique 
a saber que, brevemente, 
o jornal Póvoa Semanário 
passará a  publicar páginas 
de BD de Agonia Sampaio.
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A MULHER EM DESTAQUE NA PÓVOA DE VARZIM

Por exemplo, a nova sede Pó-
voa Andebol Clube, na Central 
de Camionagem, encheu-se 
para uma tertúlia que juntou 
cinco oradoras que abordaram 
o tema: “O Papel da Mulher na 
Sociedade de Hoje”. A iniciati-
va contou com os contributos 
de Carmo Parreira (dirigente 
do Póvoa Andebol), Inês Mo-
reira (gestora), Sandra Terroso 
(professora), Dorinda Ascenção 
(farmacêutica) e Lucinda Amo-
rim (vereadora da Câmara da 
Póvoa). No final, o presidente da 
coletividade organizadora, José 
Oliveira Pereira, frisou que este 
tipo de eventos vão continuar. 

Refira-se que também a junta 
da União das Freguesias da Pó-
voa de Varzim, Beiriz e Argivai 
resolveu celebrar o Dia da Mu-
lher de uma forma peculiar no 
Diana Bar. Neste caso, decidiu 
homenagear não só a mulher 
poveira e o seu importante papel 
ao longo dos tempos, como tam-
bém Ana Dias da Silva, heroína 
salva vidas, anterior a Cego do 
Maio e galardoada com a Meda-
lha de Prata da Real Sociedade 
Humanitária. Trata-se da única 
mulher a constar no quadro de 
heróis poveiros, sendo consi-
derado o caso mais antigo de 
heroicidade local por ter resga-
tado, em 1854, num ato de cora-
gem, uma sobrinha nas águas do 
rio Ave, evitando que a menor se 
afogasse.

Ainda no passado dia 8, a Dis-
trital do Porto dos Trabalhado-
res Social Democratas realizou 
uma iniciativa designada  ‘Mu-
lheres no Trabalho’. A estrutu-
ra liderada pela poveira Carla 
Barros promoveu uma visita à 
Fábrica de Conservas “A Povei-
ra”, na Zona Industrial de Laun-
dos, onde decorreu uma reunião 
com a Administração e foi feito 
um simbólico reconhecimento 
aos cerca de 300 trabalhadores 
da empresa, maioritariamente 
mulheres.  A visita contou com 
a  presença do  Secretário Geral 
do PSD, José Silvano, e do presi-
dente da Distrital, Alberto Ma-
chado, tendo sido acompanhada 
por autarcas e dirigentes locais 
do partido, nomeadamente o 
presidente da Câmara, Aires Pe-
reira e a líder da Comissão Polí-
tica concelhia, Andrea Silva. 

De resto, em vários espaços de 
restauração no concelho decor-
reram jantares para comemorar 
a efeméride. Em todos eles rei-
nou a boa disposição entra as 
centenas de mulheres que não 
deixaram passar a data em claro 
e que fazem questão de se reunir 
para se divertirem sem a presen-
ça de familiares do sexo mascu-
lino.

O DIA DA MULHER FOI CELEBRADO NA PÓVOA DE VARZIM COM VÁRIAS INICIATIVAS QUE PRETENDERAM 
ASSINALAR ESTA EFEMÉRIDE RESERVADA NO CALENDÁRIO PARA O DIA 8 DE MARÇO.
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Já arrancou a 30.ª edição do 
Ovo de Páscoa, um torneio in-
fantil de futebol da responsa-
bilidade da Junta da União de 
Freguesias da Póvoa de Varzim, 
Beiriz e Argivai.   O presidente 
Ricardo Silva lançou as bases de 
uma prova que terá o encerra-
mento por altura da Páscoa. O 
autarca quer que o torneio seja, 
antes de mais, uma festa popu-
lar e, no parque de Nova Sintra, 
haverá iniciativas todos os sá-
bados até 20 de abril. 

Na abertura compareceram 
três atletas que passaram pelo 
torneio: Rudy Viana,  jogador 
de futebol de praia do campeão 
Sporting de Braga, José Pedro, 
ex-futebolista do Varzim que 
acabou a carreira há duas tem-
poradas na Oliveirense, e ainda 
o atual guarda-redes do Despor-
tivo de Chaves, Ricardo Nunes. 

Quanto aos resultados da 1.ª 
jornada, eis a informação reme-
tida pela Junta: No escalão A: 
Argivai 0 x Matriz 5 e Belém 9 x 
Tricanas Poveiras 0. No escalão 
B:  Bonfim 0 x Argivai 7 e Ma-
triz 1 x Belém 3. Nesta competi-
ção participam ainda as equipas 
do Regufe, Juvenorte, Leões da 
Lapa, Beiriz, Mariadeira, Póvoa 
Futsal e Póvoa Futebol Clube. 

OVO DE PÁSCOA JÁ ALEGRA A PEQUENADA
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A MINHA IDEIA TÁTICA, TÉCNICA E FÍSICA DO JOGO
Ao longo da minha carrei-

ra de treinador constatei uma 
evolução no futebol e nas ca-
racterísticas técnicas dos jo-
gadores. Passei a olhar mais 
para o coletivo e menos para o 
individual. No momento, o fu-
tebol é um jogo de equilíbrios 
dinâmicos, se atacares bem 
defenderás melhor. Sempre 
fui um apaixonado pelo fute-
bol de ataque e de vertigem. 
Atacámos, perdemos a bola e 
voltámos a atacar novamente. 
Em termos de princípios po-
des jogar com um bloco de 2, 
3 ou 4 linhas, basculando na 
profundidade ou lateralmente 
consoante a estrutura da tua 
equipa e as características dos 
teus jogadores. Para mim a 

criatividade nasce na organi-
zação, operacionalização, lide-
rança e paixão. 

Olhando agora para o Faren-
se 3 x 0 Varzim, vi uma equi-
pa com demasiadas alterações 
posicionais no onze. Este fator 
tem impedido o coletivo de 
criar dinâmicas intersetoriais 
que poderiam facilitar e ace-
lerar a circulação de bola e a 
criação de situações de golo. A 
queda na zona de despromo-
ção é consequência de 6 jogos 
seguidos sem marcar e sem ga-
nhar. Embora o Varzim tenha 
perdido jogadores fulcrais na 
aceleração e finalização dos 
seus processos ofensivos, pen-
so que existe qualidade por po-
tenciar. Vi ao longo de muitos 

jogos um Varzim de futebol 
apoiado, pouco objetivo e pou-
co vertical. A falta de largura 
deveu-se a um excessivo po-
sicionamento de jogadores no 
corredor central, a adaptação 
de médios como Estrela e Pay-
ne a alas retirou largura e ve-
locidade aos processos ofensi-
vos. Nos processos ofensivos a 
equipa tinha falta de presença 
na área e perto desta no apoio 
a Rui Pedro, o que impossibi-
litou muitas vezes a interseção 
de segundas bolas perto da 
baliza adversária para acionar 
a contra-transição. Em futebol 
não chega teres uma boa ideia, 
o que conta são os resultados e 
esses nunca Fernando Valente 
os alcançou e por isso já não é 

o treinador do Varzim. 
Olhando para o Chaves 1 x 1 

Rio Ave, penso que é um resul-
tado que premeia a atitude e os 
bons comportamentos e equi-
líbrios defensivos da equipa. 
A expulsão de Filipe Augusto 
aos 22 minutos partiu a equi-
pa e alterou profundamente 
a estratégia para o jogo. Nos 
últimos 3 jogos a equipa teve 
4 expulsões e denotou pouco 
controle emocional em alguns 
momentos do jogo. O grande 
objetivo da época passou da 
Europa para a manutenção, 
muito pouco para o maior or-
çamento de sempre. A equipa 
estagnou o seu crescimento 
perdeu identidade e qualidade 
de jogo.

comentador no programa
“Pontapé de Canto”,

à segunda-feira depois das 22h 
na Rádio Onda Viva.

LUÍS NETO REGRESSA DA RÚSSIA
E VAI JOGAR NO SPORTING

O poveiro Luís Neto assi-
nou um contrato com o Spor-
ting Clube de Portugal para 
as próximas três temporadas, 
mas só no final da presente 
época, em julho, é que vai 
transitar para Alvalade. Para 
já, o defesa-central continua-
rá na Rússia onde se encontra 

desde a época 2012/13.
O sítio oficial do clube re-

fere que o atleta afirmou ao 
jornal do clube que está “feliz 
e grato pela oportunidade de 
representar um Clube da di-
mensão do Sporting Clube de 
Portugal”. E acrescenta : “por 
agora, mantenho-me focado 

no FC Zenit de São Peters-
burgo e em terminar a época 
da forma séria e profissional 
com que sempre representei 
o clube.” “Até breve, família 
Sportinguista”, finalizou o jo-
gador que tem como objeti-
vo ser uma opção na seleção  
nacional.

POVEIROS BRILHAM NO FUTEBOL 
DE PRAIA MUNDIAL

Ao serviço do Braga, os po-
veiros Bruno Torres (nº4) e Da-
vid Assunção (nº1) sagraram-se 
campeões mundiais de clubes 
em futebol de praia. O capitão 
e treinador Torres e o guardião 
suplente David ajudaram os bra-

carenses a conquistar um título 
inédito na competição realizada 
na Rússia. Depois do bicampeo-
nato europeu, este é mais um 
feito para Torres e companhia, 
tendo a bandeira da Póvoa sido 
novamente presença nos festejos.

Pub.

OPINIÃO

RUI RODRIGUES
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CÉSAR PEIXOTO ESTREIA-SE COMO TREINADOR COM A MISSÃO DE SALVAR O VARZIM

César Peixoto foi apresenta-
do na passada terça-feira como 
treinador do Varzim. O novo 
timoneiro do plantel alvinegro 
agradeceu a confiança depo-
sitada na equipa técnica que 
lidera e nas primeiras declara-
ções mostrou-se conhecedor 
do potencial dos jogadores que 
agora passa a orientar. O novo 
treinador, de 38 anos, admite 
as dificuldades que vai ter pela 
frente, mas acredita plenamen-
te na concretização do objetivo 
da permanência na Segunda 
Liga. “Acredito no meu traba-
lho e na minha equipa técnica. 
Conheço perfeitamente a equi-
pa do Varzim e os jogadores in-
dividualmente. Fiz um estudo 
profundo e sei que existe quali-
dade para fazer mais e melhor e 
por isso aceitei abraçar este de-
safio.”César Peixoto prometeu 
apresentar uma equipa positiva 
e à procura de golos e vitórias 
em todos os jogos. O ex-joga-

dor (representou, entre outros, 
o Porto, Benfica e Braga) vai 
ficar na Póvoa pelo menos até 
ao final desta temporada e quer 
ser bem sucedido nesta pas-

sagem peloas alvinegros sem 
pensar na próxima época.

Pedro Faria, o presidente da 
direção do Varzim, garantiu 
que esta foi a primeira esco-

lha para substituir Fernando 
Valente. «Depois da rescisão 
com o anterior treinador, só 
falei com uma pessoa: o César. 
Perguntei-lhe se conhecia os 

jogadores do Varzim e ele 
apresentou-me, por escrito, 
uma descrição de cada um 
deles. Revi-me em tudo o 
que lá estava escrito. Aquilo 
que ele foi como jogador, vo-
cês todos sabem. Foi treina-
do por alguns dos melhores 
treinadores da actualidade e, 
também por isso, sinto-me 
confortável nesta escolha. 
Acredito nele.»

A estreia de César Peixoto, 
que tem o nível 3 do curso 
de treinadores da UEFA ti-
rado na Irlanda do Norte e 
esteve no verão passado a 
fazer um estágio junto de 
Paulo Fonseca no Shaktar 
Donestk, será no domingo 
(15h) em casa frente à Oli-
veirense. O desafio de tirar 
a equipa poveira dos luga-
res mais complicados terá 
como etapas seguintes os 
rivais Académico de Viseu e 
Arouca.

Vai de mal a pior o desem-
penho dos Lobos do Mar no 
campeonato Ledman Pro. Há 
6 jogos consecutivos sem mar-
car golos, o melhor que os al-
vinegros conseguiram foi a 
conquista de dois pontos, fruto 
de dois empates e isso foi fa-
tal para o treinador Fernando 
Valente. Na deslocação mais 
longa da época, a equipa cedo 
deu mostras de uma fragilida-
de assustadora. Bastaram 25 
minutos para que um destino 
anunciado começasse a ser es-
crito com angústia e frustação. 

Lynel Kitambala, com um posi-
cionamento algo duvidoso em 
relação à legalidade,  abriu  as 
hostilidades, agradecendo toda 
uma inércia alvinegra, que se 
quedou por ficar a “ver a bola 
passar”. E, como não há “bela 
sem senão”, os algarvios aprovei-
taram o clima de adormecimen-
to geral alvinegro, para ampliar a 
vantagem por volta dos 25 minu-
tos. Mayambela foi o premiado 
de mais uma segunda bola per-
dida. A lutar também pela fuga 
à descida de divisão, os Leões 
de Faro, que já não venciam há 

6 jogos, foram para o intervalo 
com uma margem que pratica-
mente lhes garantia a conquista 
dos 3 pontos. E, na realidade 
foi o que acabou por acontecer, 
pois mesmo com as alterações 
efetuadas, os alvinegros qua-
se nunca chegaram a zonas de 
finalização. Quando o conse-
guiram, o guarda redes Hugo 
Marques (fruto da cantera var-
zinista) resolveu com facilida-
de. Com esta derrota, o Varzim 
cai, pela primeira vez, na zona 
de descida (é 16º com 27 pon-
tos) e os alarmes soaram...

FERNANDO VALENTE COLOCOU “DEDO EM FERIDA ABERTA” 
ANTES DE SAIR

Neste ciclo negativo de re-
sultados, o técnico Fernando 
Valente não enjeitou respon-
sabilidades, mas alertou no 
final do último jogo para si-
tuações que nada ajudam a 
melhorar o rendimento da 
equipa. “Mais uma vez demos 
de borla dois golos ao Faren-
se em situações de segundas 
bolas que deveríamos ter es-
tado mais acutilantes. Na 2ª 
parte a equipa esteve melhor, 
mas sem criar oportunida-
des para marcar. Falta-nos 
sempre ser mais assertivos 
no último terço de terreno 
mas temos que continuar 
a trabalhar para melhorar. 
Como treinador não enjeito 
responsabilidades e admito 
que apontem incompetência 
ao treinador, porque a equipa 

não marca golos. Só que as 
pessoas falam, e muitas ve-
zes não sabem o que se passa. 
Não é fácil repetir o mesmo 
onze por várias razões. Des-
de lesões a situações como 
a do Haman que não queria 
vir jogar e no final acabou 
por viajar, até outro tipo de 
situações que só quem está cá 
dentro pode testemunhar”. 

Um dia depois destas de-
clarações, o clube anunciou 
a dispensa após reunião 
decorrida entre as partes. 
O treinador que substituiu 
Nuno Capucho no início de 
Dezembro acabou por durar 
apenas três meses. A nota 
publicada no site oficial as-
segura que a SDUQ chegou a 
acordo com Fernando Valen-
te para a cessação do vínculo 

laboral. Segundo a mesma 
fonte, “neste momento de-
licado que o Clube atraves-
sa, face aos maus resultados 
desportivos e à posição que a 
equipa ocupa na tabela clas-
sificativa, entenderam ambas 
as partes não haver condições 
para a continuidade do trei-
nador”. O Varzim agradece 
ainda “todo o trabalho rea-
lizado por Fernando Valente 
desde o primeiro dia, bem 
como da sua equipa técnica, 
e enaltece a forma cordial e 
respeitadora com que o trei-
nador abordou e resolveu a 
sua situação junto dos res-
ponsáveis varzinistas”. A pu-
blicação termina com o de-
sejo das “maiores felicidades 
ao mister Fernando Valente e 
seus adjuntos”.

PEDRO SÁ SAIU HÁ TRÊS ANOS E 
AINDA DÁ QUE FALAR ...

A SDUQ do Varzim foi 
condenada ao pagamen-
to de uma indemnização 
à Footemotions, empre-
sa de gestão de carreiras 
de futebolistas, devido à 
transferência de Pedro 
Sá para o Portimonense, 
no início da temporada 
de 2016/17. A notícia foi 
avançado pelo jornal Re-
cord, que não avançou va-
lores e relembrou que, na 
altura em que o negócio 
foi concretizado, o presi-
dente Pedro Faria alegou 
que nada tinha a pagar à 
empresa, sediada em Es-
posende, pelos custos de 
intermediação. A mesma 
fonte recorda que a Foo-

temotions levou o caso ao 
Tribunal da Póvoa de Var-
zim e o juiz decidiu, em 
julho de 2018, dar razão 
à queixa. Agora, segundo 
as informações recolhi-
das pelo diário desporti-
vo, o Tribunal da Relação 
do Porto, para o qual o 
Varzim havia recorrido, 
confirmou a decisão de 
primeira instância. O clu-
be poveiro pode apenas, 
agora, pedir a nulidade 
sobre o acórdão, uma vez 
que, pelo facto de as de-
cisões dos dois tribunais 
terem sido iguais, já não 
existe lugar a recurso para 
o Supremo Tribunal de 
Justiça.

DERROTA EM FARO AGUDIZOU CRISE
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VETERANOS BRILHAM NO NACIONAL DE PISTA COBERTA

Os clubes poveiros marcaram 
presença em força no Campeona-
to Nacional de Veteranos em Pista 
Coberta que decorreu em Braga. 
Desportivo, Atlético e Navais con-
seguiram figurar na lista das equipas 
que pontuaram para a classificação 
coletiva. Destaque para a prestação 
do CDP, que foi o melhor nesse as-
peto e arrecadou uma dúzia de pó-
dios.  Ana Neves alcançou três títulos 
nacionais F40 (60, 200 e 400 metros), 
Carla Mendes obteve dois títulos 
nacionais F45 (1500 e 3000 metros) 
e Fátima Silva sagrou-se campeã em 
F45 nos 800 metros. Esta conseguiu 
também dois segundos lugares, nos 
1500 e 3000 metros, tal como as es-
tafetas 4x200 feminina e masculina. 

799 ATLETAS CORRERAM NA MARGINAL

POVEIRO  FOI SEGUNDO NA MEIA DE CASCAIS

Só um atleta britânico im-
pediu Avelino Eusébio de so-
mar mais uma grande vitória 
no atletismo, no passado dia 
3 de março. O poveiro subiu 
ao pódio na Meia-Maratona 
de Cascais ao conseguir ter-
minar como segundo clas-
sificado da geral e o melhor 
português entre mais de dois 
mil participantes. Numa tem-
porada em que está novamen-
te ao serviço da equipa GFD 
Running, Avelino Eusébio 
cortou a meta com o tempo 
de uma hora, 11 minutos e 
52 segundos após percorrer 
os cerca de 21 quilómetros da 
corrida.

A 13ª edição da Corrida da 
Marginal teve Miguel Azevedo 
e Andreia Cunha como gran-
des vencedores. A corrida de 10 
quilómetros ligou as marginais 
de Vila do Conde e da Póvoa 
de Varzim e contou com 799 
atletas na meta mais umas de-
zenas a caminhar. O primeiro 
homem a concluir o percurso 
demorou 31m55s e a senhora 
mais rápida demorou 38m01s. 
A prova decorreu no passado 
sábado ao final da tarde.

CK AGUÇADOURENSE ACOLHEU EVENTO NACIONAL

O Centro Português de Karate 
escolheu um espaço em Balasar 
para homenagear os atletas e trei-
nadores que mais se destacaram 
em 2017/2018. O CK Aguçadou-
rense foi o promotor do evento 
que acolheu  200 pessoas num 
convívio. O CKA foi também o 
que teve mais homenageados e 
recebeu um prémio por ser dos 
um maiores clubes portugueses. 
Antes da festa decorreu no Pavi-
lhão de Vila do Conde um treino 
nacional de graduados.

Pub.

A segunda edição da Irondog 
Challenge já foi apresentada. 
Será a 31 de março, um domin-
go, a partir das 9h, que a vila de 
Rates vai acolher a iniciativa. 

Esta é uma prova de corrida e 
obstáculos dirigida a cães e aos 
seus tutores, organizada pelo 
Grupo Operacional de Busca e 
Salvamento, em parceria com a 
Câmara Municipal da Póvoa de 
Varzim e a Prozis (em cujo site 
pode fazer a inscrição).

Este evento tem também uma 

‘PATRULHA PATA’ INVADE RATES COM FINS SOLIDÁRIOS
forte intervenção social uma vez 
que uma percentagem da inscri-
ção reverte a favor do Movimen-
to de Apoio de Pais e Amigos 
ao Diminuído Intelectual. Além 
disso, a organização vai ainda 
angariar fundos e bens alimenta-
res para uma instituição poveira, 
recolher ração para distribuir a 
uma associação e juntar tampi-
nhas como contributo para uma 
pessoa carenciada.

Aurora Cunha, antiga atleta 
internacional, e Miguel Matos, 

médico veterinário, foram anun-
ciados como padrinhos da prova 
que vai decorrer na zona envol-
vente ao Rates Park.

O objetivo é conseguir ultra-
passar todos no menor tempo 
possível. A competição tem qua-
tro opções: Hard – 8km, Soft 
– 5km, Kids – 2km ( nas três o 
objetivo é transpor todos os obs-
táculos no menor tempo possí-
vel) e também a Cãominhada de 
5km (para quem quiser apenas 
dar um passeio).

Foram ainda registados terceiros lu-
gares para Sónia Eusébio em F35 no 
lançamento do peso e Paulo Costa 
em M40 nos 400 metros. 

O Navais também trouxe meda-
lhas. Carlos Eusébio sagrou-se cam-

peão em M45 no salto com vara e foi 
vice-campeão nos 60 barreiras, ten-
do José Alberto Silva também sido 
segundo em M40 no lançamento do 
peso. Pelo Atlético, Miguel Maia foi 
terceiro em M35 nos 3000 metros.
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PEQUENO GRUPO DISCUTIU A CLÁSSICA DA PRIMAVERA
César Martingil foi o primei-

ro a cortar a meta da Clássica 
da Primavera no passado do-
mingo. A edição 23 da prova 
contou com 122 corredores à 
partida para um percurso de 
147 quilómetros que passou 
por várias freguesias do con-
celho da Póvoa de Varzim. As 
subidas ao Monte S. Félix e a 
passagem em troços de empe-
drado proporcionaram algu-
ma seleção e foi um pequeno 

grupo ao discutir o triunfo.  O 
ciclista do Sporting-Tavira im-
pôs-se em 3h43m14s, batendo 
Rafael Silva (Efapel) e Luís Go-
mes (Rádio Popular-Boavista). 
Nuno Meireles venceu o pré-
mio da montanha, Paulo Silva 
ficou com as metas volantes, 
Aitor Bugarin levou o troféu 
dos setores de “pavé”, Francisco 
Campos foi o melhor dos sub-
23 e a Aviludo-Louletano ven-
ceu coletivamente.

NAVAL POVOENSE TEM NOVO EDIFÍCIO DE APOIO À MARINA

O  primeiro fim de sema-
na deste mês de março ficou 
marcado pela inauguração 
de um novo edifício de apoio 
à Marina da Póvoa que será 
utilizado pelos atletas e res-
ponsáveis do Clube Naval Po-
voense. 

O novo espaço foi construí-
do pela Câmara Municipal e 
na cerimónia estiveram pre-
sentes o autarca Aires Pereira, 
que deixou vários elogios à 
gestão daquele equipamento 

por parte do CNP. O presi-
dente Paulo Neves agradeceu 
o apoio e salientou a mais-va-
lia do novo espaço para todos 
os atletas. 

Diversas entidades locais, 
velejadores e dirigentes na-
valistas marcaram presença 
no evento  e também tiveram 
oportunidade para visitar o 
local onde foi colocada uma 
nova ponte e uma passadiço 
para ser utilizado pelos atletas 
da secção de vela.

NAVAIS ESTÁ A 
LUTAR EM QUATRO 
FRENTES NO 
INTER-FREGUESIAS

O campeonato popular po-
veiro prepara-se para entrar no 
último terço e a luta pelo título 
está ao rubro nos vários escalões. 

Nos seniores, há um quarteto 
que está a lutar pelo primeiro 
lugar: o Navais comanda com 
33 pontos, seguido do Amorim 
com 32 (ambos com 14 jogos), 
do Estela (menos dois jogos) e 
do Aguçadoura com 31 pontos 
(menos um jogo). 

Nos juvenis, o líder é o Ter-
roso com 39 pontos, seguido do 
Balasar e Laundos com 38 pon-
tos e do Navais com 36. 

Nos infantis há um coman-
dante invicto, o Balasar com 47 
pontos, mas o Navais continua 
na perseguição com 42 pontos. 

Nos escolinhas é o Navais 
que está no topo com 37 pon-
tos, seguido da Matriz (menos 
um jogo) e Balasar com 34 
pontos. 

Nas senhoras, Leões da Lapa 
está sozinho na frente com 12 
pontos, seguido do Laundos 
com nove pontos.

Pub.
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CALDEIRA FIGUEIREDO RECANDIDATA-SE A NOVO MANDATO NO CDP

Com o ato eleitoral já 
marcado para o dia 21 des-
te mês, o atual presiden-
te arquiteto José Caldeira 
Figueiredo anunciou que 
se vai recandidatar a novo 
mandato. “ Dentro de um 
projeto que tem sido bas-
tante acarinhado, resolve-
mos candidatar-mo-nos 
para novo mandato, com 
uma renovação sobretudo 
nos orgãos consultivos e 
deliberativos,  substituin-
do alguns sócios. Não é fácil 
arranjar pessoas que quei-
ram trabalhar sem ganhar 
dinheiro, mas felizmente 
temos conseguido cativar 
associados que gostam do 
clube e temos boas novi-
dades.” Em relação ao fato 
de ainda não terem havido 
movimentações que apon-

tem no sentido de poder 
existir alguma lista alterna-
tiva, o atual presidente co-
mentou do seguinte modo:” 
A poucos dias do ato elei-
toral acho improvável isso 
acontecer, mas no entanto 
estamos preparados para 
uma disputa eleitoral com 
qualquer adversário. A re-
siliência, que é apanágio 
dos nossos atletas nos jo-
gos é também uma  inspi-
ração  no nosso dia a dia, 
numa gestão que queremos 
o mais assertiva possível na 
procura das soluções para 
os muitos problemas que 
acontecem. Felizmente que 
nunca estamos sós, fruto 
da confiança das pessoas, 
empresas e instituições no 
nosso trabalho”.

VENEZUELANO CHEGA PARA ATACAR TÍTULO NACIONAL
A equipa sénior de vo-

leibol do Desportivo da 
Póvoa reforçou-se com 
Miguel Angel Villasmil, 
um venezuelano que che-
ga ao clube, fruto de uma 
parceria do seu represen-
tante e da FPV. Depois de 

triunfar na Taça Tunisina, o 
voleibolista acredita poder 
ajudar a equipa a conseguir 
a subida de divisão. “Venho 
para dar alguma maturidade 
a uma equipa com alguma 
juventude. Este convite sur-
ge através do meu represen-

tante, e no pouco tempo que 
estou aqui dá para perceber 
que esta cidade é muito bo-
nita. O clube tem excelentes 
condições, o pavilhão está 
situado junto ao mar e isso 
agrada-me. Fui muito bem 
recebido e irei dar o melhor 

para ajudar a conquistar os 
objetivos traçados.”

O coordenador Marco 
Novo revelou que a vinda 
do atleta não tem custos 
para o clube, com a  excep-
ção da logística que permite 
ao atleta estar na Póvoa. O 

alojamento e refeições fo-
ram conseguidos através 
do apoio de empresários 
da restauração, nomeada-
mente dos restaurantes Zé 
das Letras e Nosso Café, 
aos quais a secção agrade-
ce o apoio.

POVEIROS APOSTAM NA TAÇA A SALVAÇÃO DE ÉPOCA FRUSTRADA

A equipa sénior do Póvoa 
Andebol tem este próximo 
domingo a última chance para 
salvar uma época que ficou 
abaixo das expetativas. Depois 
de não conseguirem o acesso à 
Fase de Subida, os comandados 
de Luís Silva já realizaram dois 
jogos para a Fase de Manuten-
ção. Uma derrota por um golo 
contra o Modicus de Sandim, 
e um empate caseiro contra o 
Xico Andebol a 26 golos. Este 
domingo, todas as fichas serão 
apostadas num  objectivo  que 
será histórico para qualquer 

uma das equipas. O Marítimo 
vem à Póvoa disputar a presen-
ça na Final Four, que decorrerá 
em Sines, e o técnico Luís Siva 
admite “ este é o jogo em que 
temos a possibilidade de nos 
redimir perante pessoas que 
nos deram as condições para 
fazer muito mais.Porém, a rea-
lidade é o que é. Só temos que 
trabalhar durante a semana 
para estarmos preparados para 
vencer um adversário que, tal 
como nós, vai lutar por uma 
presença na Final Four históri-
ca para os dois clubes.”

Pub.Pub.
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 BASQUETEBOL “COM MÃO QUENTE”

O calendário dos jogos do 
último fim de semana permitiu 
que as equipas seniores de bas-
quetebol do Clube Desportivo 
da Póvoa jogassem no mesmo 
dia e uma a seguir à outra. Pri-
meiro jogaram os seniores A, 
em mais um jogo para o cam-
peonato nacional da 1ª divisão. 

Mais uma vez a vitória sorriu 
aos comandados de Hugo Ma-
tos. Contra o FAC, os poveiros 
chegaram a estar com mar-
gens de quase 30 pontos, mas 
acabaram o jogo a vencer por 
72x63. Foi a 21ª vitória em ou-
tros tantos jogos, com o técnico 
poveiro a convocar (mais uma 

vez) os sub-18 Diogo Gomes 
e Miguel Barros. 

No jogo seguinte, foram os 
meninos do professor José 
Ricardo a cilindrar por com-
pleto a Juventude Pacense por 
79-45. Embora sem contar 
com os dois jogadores antes 
referidos, a equipa assumiu 

o jogo com a competência re-
conhecida do seu técnico e ul-
trapassou com distinção os ho-
mens da capital do móvel, com 
os irmãos Rodrigues em des-
taque. O mais velho Miguel a 
revelar ser um estratega de ex-
celência, com Jorge ( de apenas 
15 anos) a conseguir adicionar 

aos pontos marcados um sem 
número de ressaltos, tanto na 
defesa como no ataque.

O Carnaval foi aproveitado 
para vários basquetebolistas 
do Clube Desportivo da Póvoa 
participarem nos trabalhos 
das seleções ABP e também da 
seleção nacional sub-18

POVEIRINHOS ENCESTARAM PELA 
PRIMEIRA VEZ EM VALONGO

A equipa mais jovem da sec-
ção de basquetebol do Despor-
tivo da Póvoa experienciou o 
primeiro momento competiti-
vo da temporada em Valongo. 
Os jovens atletas do escalão 
mini-8 participaram durante 
dois dias num Torneio Inter-
nacional de Carnaval e tiveram 

oportunidade de defrontar as 
equipas do Benfica, Juvemaia, 
Guifões, Maia Basket e o an-
fitrião. Convívio e diversão 
estiveram de mãos dadas com 
a atividade desportiva para os 
pequenos praticantes de uma 
modalidade que esta época está 
em alta no clube poveiro.
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Foi brilhante a participação poveira na Figueira da Foz nas provas de apuramento para a Taça do Mundo, Dance World Cup, que este ano vai decorrer em 
Braga. A Academia Gimnoarte, representada por 52 bailarinos, apurou 46 coreografias: 23 primeiros lugares (medalhas de ouro); 11 segundos lugares (meda-
lhas de prata); 9 terceiros lugares (medalha de bronze) e 3 quartos lugares. A Corpore Sano também esteve em grande nível: 7 medalhas de ouro, 6 medalhas 
de prata, 4 medalhas de bronze e 3 quartos lugares que estão apurados para a final. A D.Box alcançou seis pódios: duas medalhas de ouro e quatro de prata.

ACADEMIAS DE DANÇA COLECIONAM MEDALHAS

EM CIMA: ACADEMIA GIMNOARTE, 
À ESQUERDA: CORPORE SANO,
À DIREITA: DBOX

Pub.
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LIPOR EM DESTAQUE NA ONDA VIVA…   

SECRETÁRIA DE ESTADO MARIA DO CÉU ALBUQUERQUE 
REUNIU-SE EM BRAGA COM A IMPRENSA NORTENHA

A Secretária de Estado do 
desenvolvimento regional, 
Maria do Céu Albuquerque, 
reuniu-se em Braga com a im-
prensa do Norte para apresen-
tar os objetivos da secretaria 
de estado que lidera até ao fim 
desta legislatura, frisando a 
política de proximidade que 
pautará a sua atuação. Numa 
conversa descontraída com os 
jornalistas apresentou as ideias 
e os planos para o imediato, 
por forma a acelerar a execu-
ção do PT2020, sem perder de 
vista a negociação do futuro 
quadro comunitário PT2030. 
 
100% dos fundos até ao 
final do ano 

Num momento em que cerca 
de 30% dos fundos do PT2020 
está executado e 70% já estão 

comprometidos, a recém-no-
meada secretária de estado, 
realçou o objetivo de ter 100% 
dos fundos comprometidos até 
ao final do ano, por forma a au-
mentar o investimento, ajudar 
a economia e ir de encontro à 
procura por parte das empre-
sas.

 
Aposta nos territórios de 
baixa densidade 

As zonas de baixa densidade 
são apresentadas pela Secretá-
ria de Estado como uma gran-
de prioridade na distribuição 
dos fundos comunitários, com 
uma discriminação positiva a 
favor destes territórios. Até ao 
momento, o investimento em-
presarial financiado pelo atual 
quadro comunitário PT 202 já 
representa 27%, e, com o acrés-

cimo de 1,75 mil milhões de eu-
ros oriundos da reprogramação 
do PT2020, cerca de 35% dos 5 
mil milhões de euros da refe-
rida reprogramação, pretende 
que chegar à meta dos 30%. 
 

Governo não se resigna 
com o corte de 7% no PT2030 
      

Contrariar o hiato entre o 
atual e o próximo quadro co-
munitário, tendo por base a 
preparação desde já de proje-
tos que se possam traduzir em 
candidaturas a apresentar em 
Janeiro de 2021, e com isso 
diminuir substancialmente o 
tempo entre o fim da execução 
do PT2020 e o inicio da execu-
ção do PT2030, é também um 
objetivo da governante, que 
afirma a vontade do governo 
português de lutar até ao ulti-

mo minuto para que os anun-
ciados cortes de 7% de fundos 
no próximo quadro comu-
nitário sejam uma realidade. 

Maria do Céu Albuquerque 
nasceu em 1970 em Abrantes.

É Licenciada em Bioquími-
ca pela Faculdade de Ciências 
e Tecnologia da Universidade 
de Coimbra e pós-graduada em 
Gestão da Qualidade e Segu-
rança Alimentar pelo Instituto 
Superior de Ciências da Saúde 
Egas Moniz.

Foi Presidente da Câmara 
Municipal de Abrantes duran-
te 9 anos e desde 2013 presidiu 
ao Conselho Intermunicipal da 
Comunidade Intermunicipal 
do Médio Tejo.

Foi membro do Conselho 
Económico e Social e do Con-
selho das Comunidades e Re-

giões da Europa na Comissão 
Permanente para a Igualdade 
das Mulheres e dos Homens na 
Vida Local.

É membro do Comité de 
Acompanhamento do Progra-
ma Operacional Regional do 
Centro - Centro 2020, e da Co-
missão Executiva da Entidade 
Regional do Turismo Centro de 
Portugal, presidindo também à 
direção da TecParques – Asso-
ciação Portuguesa de Parques 
de Ciência e Tecnologia. 

Recebeu as distinções «Au-
tarquia +Familiarmente Res-
ponsável», «Prémio Municipal 
Viver em Igualdade»,  prémio 
«The Tesla Sustainable Leader-
ship Award» categoria Lideran-
ça, «Prémio Women of the De-
cad in Public Life», Galardão 
da All Ladies League

Manuela Ribeiro, diretora 
do Cine-Teatro Garrett, foi 
a convidada do programa de 
grande informação da Rádio 
onda Viva no primeiro fim de 
semana deste mês. A respon-
sável daquele equipamento 
municipal revelou que “a pro-
gramação para o teatro munici-
pal já está toda fechada até ao 
final do ano”, ou seja até 31 de 
dezembro, com dezenas de es-
petáculos previstos nas áreas da 
música, teatro, dança e cinema, 
ora com protagonistas interna-
cionais, ora com nacionais ou 
até locais.

Entre outros assuntos, Ma-
nuela Ribeiro fez um balanço 
muito positivo da 20ª edição 

do Correntes d´Escritas, o en-
contro literário de escritores de 
expressão ibérica que decorre 
na Póvoa de Varzim e tornou 
no maior e mais aclamado fes-
tival literário do país, servin-
do de modelo de inspiração 
para outros  eventos congéne-
res que surgiram à posterio-
ri. “Foram superada todas as 
nossas expectativas”.  A título 
de exemplo, e provando que o 
ano editorial começa na Póvoa 
em fevereiro, Manuela Ribeiro 
sublinhou que foram lanç ados 
cerca de meia centena de livros, 
as mesas de debate estiveram 
sempre cheias e a ida dos escri-
tores às escola revelou-se mais 
uma vez um êxito, sendo que 

esta foi também a edição onde 
houve mais entrosamento entre 
o festival e a cidade, nomeada-
mente com as lojas comerciais 
a fazerem parte ativa do evento 
- com livros lá dentro e decora-
ções bem a preceito. 

Durante a entrevista, Manue-
la Ribeiro abordou também a 
sua carreira como escritora, 
revelando que está em “pou-
sio” por agora, mas que tem 
algumas ideias a germinar para 
escrever um novo livro, a seu 
tempo (já publicou 5). 

Pode ouvir ao pormenor as 
declarações desta convidada a 
qualquer hora no podcast dis-
ponível no sítio www.radioon-
daviva.pt.

Fernando Leite, administrador 
delegado da Lipor (o sistema que 
gere os resíduos de vários conce-
lhos do Grande Porto, incluindo 
Vila do Conde e Póvoa de Var-
zim e que recentemente foi dis-
tinguida  na categoria de médias 
empresas, no Índice Excelência 
no Trabalho), foi o convidado da 
Rádio Onda Viva no passado fim 
de semana,  no habitual espaço de 
grande informação. Na entrevista 
concedida, Fernando Leite desta-
cou a “mudança de paradigma” 
em curso na empresa multimuni-
cipal de ambiente onde trabalha 
há 35 anos. 

“Nós virámos uma página no 
tipo de projetos que estamos a 
fazer. Temos implementado mui-

to a recolha dos materiais para 
reciclagem ao nível de ecopontos 
e ecocentros,  já muito tradicio-
nais”, sublinhou  o administrado, 
dando como exemplo dessa “mu-
dança de paradigma” o projeto do 
ecocentro de Laúndos, na Póvoa 
de Varzim, em fase de conclu-
são. Com efeito, Fernando Leite 
revelou que  “em meados deste 
ano vai ser inaugurado o último e 
mais importante ecocentro que  a 
Lipor jamais construiu. Fernando 
Leite afirmou que  “será um equi-
pamento espectacular na valori-
zação de materiais, pois vai per-
mitir  recolher,  de uma maneira 
centralizada,   todos os materiais 
que são recolhidos  na cidade e 
no concelho da Póvoa de Varzim, 

que depois serão transportados 
em veículos maiores paras as ins-
talações da Lipor. É também uma 
primeira grande operação deste 
tipo que fazemos. Até agora não 
era assim (cada município fazia a 
sua entrega diária), mas com este 
novo equipamento, de muito boa 
construção e muito bem enqua-
drado na região, vamos mostrar 
a última geração de ecocentros 
que estamos a construir e vamos 
continuar a construir na região”, 
afirmou. 

Pode conferir este e outros te-
mas na entrevista a Fernando Lei-
te (na foto, ao lado do administra-
dor da Rádio Onda Viva,  Gomes 
Alves) no podcast disponível em 
www.radioondaviva.pt.

…E MANUELA RIBEIRO TAMBÉM
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A VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA, O DIA 

INTERNACIONAL
DA MULHER

E O FEMINISMO

DANIEL SÁ FERREIRA

SALMÃO E SARRÃO

JÚLIO ALVES

Foi só se aproximarem as 
eleições e de repente o setor po-
lítico do costume apercebeu-se 
que os meios de comunicação 
social em Portugal andam a 
passar por dificuldades e toca 
de anunciar que serão necessá-
rias medidas para os apoiar.

Um anúncio que une toda 
a esquerda e que para os mais 
distraídos até não tem nada 
a ver com todas as greves dos 
serviços públicos, não tives-
sem sido estas as bases que 
elegeram esta geringonça nas 
ultimas eleições e que agora 
se voltam contra ela, depois 

Lembro-me perfeitamen-
te do dia. O grupo do Partido 
Socialista na Assembleia Mu-
nicipal tinha preparado uma 
intervenção onde mais uma vez 
pedia ao Executivo informa-
ções concretas sobre os núme-
ros da violência doméstica na 
Póvoa de Varzim, pedidos que 
até essa data sempre tinham 
sido recebidos com silêncio, ou 
evasivas.

Nesse dia de 2015, de manhã, 
na Estela, ocorreu um terrível 
crime que chocou o país. Du-
rante toda a tarde houve dis-
cussão interna sobre se a inter-
venção deveria ser feita, ou se 
seria desrespeitoso, para não 
dizer possivelmente oportunís-
tico, levantar a aparente pouca 
vontade da Câmara Municipal 
em fornecer números sobre a 
violência doméstica no próprio 
dia de uma tragédia cujos con-

tornos ainda não eram absolu-
tamente claros.

A intervenção acabou por 
ser feita nessa noite, penso que 
nos exactos termos em que ti-
nha sido gizada inicialmente. 
Foi recebida com um silêncio 
gelado e não gerou discussão, 
creio que nunca chegou a ter 
resposta.

Faz tanto sentido falar, ou es-
crever, sobre violência domés-
tica no dia de uma tragédia, 
como no dia da mulher, como 
em outro dia qualquer. É um 
problema que ainda assola a 
nossa sociedade e que prospera 
nas sombras do silêncio. Os nú-
meros de casos reportados são 
importantes para alertar para a 
dimensão de problema, mas o 
que assusta é a consciência de 
que serão ainda mais aqueles 
que nunca chegarão ao conhe-
cimento das autoridades. 

Numa sociedade como a por-
tuguesa as vítimas de violência 
doméstica são desproporcio-
nalmente mulheres, embora, 
ainda que em menor número, 
também existam casos de vio-
lência doméstica perpetrada 
sobre homens.

Infelizmente, ainda vão sen-
do necessárias tragédias, ou 
efemérides como o Dia Inter-
nacional da Mulher, para colo-
car no centro do debate público 
a questão da violência domés-
tica.

Mas, é redutor falar sobre o 
Dia Internacional da Mulher 
apenas por esta razão. Este ano 
as suas celebrações foram par-
ticularmente visíveis. O 8 de 
Março deixou de ser o dia em 
que se dá uma flor às mulheres 
da nossa vida, para ser a data na 
qual todos festejamos o resul-
tado das longas lutas travadas 

pelas mulheres para terem os 
mesmos direitos e oportunida-
des que os homens, assim como 
reconhecemos o caminho que 
ainda há a percorrer.

Muito desse percurso con-
sistirá na mudança de mentali-
dades. O feminismo ainda tem 
uma conotação surpreenden-
temente negativa em Portugal, 
mesmo junto das mulheres 
mais jovens. Por isso, fiquei 
agradavelmente surpreendido 
quando vi, no dia 8, uma cam-
panha com bastante impacto 
nas redes sociais que eviden-
ciava o contributo das lutas 
feministas para a obtenção de 
alguns dos direitos que hoje as 
mulheres têm por adquiridos a 
ser abundantemente partilhada.

A informação e o conheci-
mento continuarão a ser a cha-
ve para uma sociedade cada vez 
mais decente.

de descobrirem que, apesar da 
magia do Centeno, o dinheiro 
não estica e não dá para cum-
prir tudo o que se prometeu.

Se há alguma coisa que a es-
querda brasileira mostrou, nos 
últimos 16 anos, aos seus com-
parsas do lado de cá do lago é 
que havendo dinheiro publico 
para os media é possível con-
trolar os mesmos. 

Assim começam a aplicar a 
cartilha e até já falam de criar 
um novo imposto para apoiar 
a imprensa, até parece que 
aprenderam com a função 
pública que vão precisar de 

dinheiro para manter o apoio 
dos media... mas isso sou eu 
que estou só a especular. 

Finalmente, e para me con-
trariar quando digo que este 
Governo só fala e não faz nada, 
chegou-me aos ouvidos que 
um canal de TV de Lisboa pre-
cisou de dinheiro para pagar 
um empréstimo que se vencia 
agora, vai daí e colocou à venda 
a sede para arranjar o dinheiro, 
só que os valores propostos não 
chegavam ao que era preciso. 

Posto isto o dono do tal canal 
ligou para um amigo que está 
no governo e de um dia para o 

outro apareceu uma oferta 
que chegava e sobrava para 
pagar o tal empréstimo. 

E quem fez a nova oferta? 
Foi só um banco que ainda 
esta semana estava nas no-
tícias porque vai precisar 
de quase mais um bilhão de 
euros que vão ser os contri-
buintes a pagar. 

Fica assim provado, contra 
o que eu dizia, este governo 
que é atuante... Pena é que 
para os poderem continuar 
a comer salmão muito mais 
terão de comer sarrão.

OPINIÃO

PROIBIÇÃO DA PUBLICIDADE INSTITUCIONAL DO ESTADO EM PERÍODO ELEITORAL:
A ESDRÚXULA HISTÓRIA DE UM PRECEITO LEGAL MAL PREPARADO OU COMO SE PODE POR EM CAUSA A DEMOCRACIA EM PORTUGAL

As Associação Portuguesa de Im-
prensa e a Associação de Imprensa 
de Inspiração Cristã representam a 
maioria dos editores de jornais e re-
vistas, em papel ou online, que vão 
ser afetados pela aplicação do pre-
ceito previsto no nº 4 do art.º 10º 
da Lei 72-A/2015 referente à sus-
pensão de determinadas formas de 
Publicidade Institucional do Estado 
durante o período de pré campanha 
e campanha eleitoral - que no ano 
de 2019 vai ser particularmente 
longo, e, por isso, amplifica muito 
os prejuízos irreparáveis para a sus-
tentabilidade das empresas editoras 
de jornais e revistas em Portugal, 
qualquer que seja a sua dimensão e 
o âmbito de cobertura.

Vimos por isso apelar,
ao Presidente da Assembleia da 

República,
aos Presidentes das 1ª e 12ª Co-

missões Parlamentares da Assem-
bleia da República (Comissão de 

Assuntos Constitucionais, Direitos, 
Liberdades e Garantias, Comissão 
da Cultura, Comunicação, Juventu-
de e Desporto, respetivamente), aos 
líderes dos Partidos com assento 
parlamentar e grupos parlamenta-
res,

a imediata e muito urgente alte-
ração do preceito legal em causa, a 
fim de permitir a normal utilização 
do instrumento da publicidade ins-
titucional até ao início efetivo da 
campanha eleitoral para as eleições 
para o Parlamento Europeu,

Nos últimos dias foram torna-
das públicas opiniões, explicações 
e justificações que nos eximem de 
neste documento reafirmarmos as 
ponderosas razões que nos levam a 
fazer o presente apelo (mas que es-
tamos preparados e dispostos para 
comunicar na sede apropriada na 
Assembleia da República),

Assim, são as seguintes as alte-
rações indispensáveis (e as únicas 
que consideramos conjugarem os 

deveres de imparcialidade e neutra-
lidade que se pretendem assegurar 
por parte dos anunciantes de publi-
cidade institucional do Estado com 
as obrigações, igualmente consti-
tucionais, do Estado apoiar as em-
presas de comunicação social e de 
não prejudicar, por via de decisões 
administrativas, o normal funcio-
namento dessas entidades):

âmbito temporal, determinar que 
a proibição vigora durante o tempo 
da campanha,

âmbito funcional, aplicar a proi-
bição aos agentes do Estado dire-
tamente envolvidos no objetivo de 
cada ato eleitoral,

âmbito conteúdo, definir as proi-
bições das mensagens publicitárias 
por categorias e não por exceção, 
distinguindo também (e excluindo) 
os anúncios (em que se incluem as 
mensagens urgentes e inadiáveis) 
e incluindo referência muito clara 
às assinaturas de campanha ou de 
identidade da entidade promotora 

da Publicidade Institucional.
As Associações signatárias con-

sideram este o único caminho para 
evitar consequências dramáticas 
para editores, jornalistas e cidadãos, 
as quais incluem a concorrência em 
que suportes digitais, não regula-
dos nem registados, beneficiarão 
de toda esta confusa e lamentável 
disposição legal, continuando a 
usufruir, impunemente, desse in-
vestimento publicitário.

Lembramos ainda que a Publi-
cidade Institucional é informação 
publicada e que os limites a colocar 
aos conteúdos dessa informação 
podem contaminar a comunicação 
informativa, jornalística ou não, 
ampliando assim, irremediavel-
mente, os impactos no sistema de-
mocrático consagrado e defendido 
pela Constituição da República 
Portuguesa.

Lisboa, 13 de março de 2019
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UM PÉ NA TERRA, OUTRO NO MAR

Ainda o “Correntes d’Escritas”

– 3 apontamentos breves

1. Sob as mais diversas pers-
petivas, muita gente falou, em 
tom naturalmente encomiásti-
co, do “Correntes D’Escritas”, 
cuja 20ª edição foi a maior de 
sempre em número de autores 
presentes, recebeu os Presi-
dentes de Portugal e de Cabo 
Verde, registou (pela 19ª vez!) 
crescimento de participantes, 
descentralizou ainda mais a 
interação com a população e 
acentuou particularmente o en-
volvimento com a cidade, com 
a qual crescentemente se iden-
tifica. Natural, pois, que neste 
clima (sim, há um “clima Cor-
rentes”), o Presidente da nossa 
República, velho conhecedor 
deste festival literário, tenha 
anunciado a distinção (mere-
cida!) da sua coordenadora, 
Manuela Ribeiro. É que não 
foi por acaso que o “Corren-
tes”, temerariamente lançado 
há 20 anos como um encontro 
de escritores de expressão ibé-
rica, de imediato se consagrou 
não apenas como o primeiro 
evento do género em Portugal, 
como (e isto é que é de realçar) 
igualmente se foi consolidan-
do como o melhor (e não ape-
nas o maior) que se realiza no 
nosso país, ombreando com 
os melhores que têm lugar por 
esse mundo fora. E isto, numa 
pequena cidade média, num 
fevereiro por norma frio (e, en-
tre nós, ventoso), bem longe da 
cabeça pensante do retângulo – 

isto, sim, foi ousadia que só o 
mérito tornou vencedora, e de 
modo tão expressivo e notório 
que até à Assembleia da Repú-
blica, unanimemente, lhe reco-
nheceu e louvou a façanha. E a 
Manuela tem nisto inequívoco 
mérito (aliás, já assinalado pelo 
anterior Ministro da Cultura, 
João Soares), como têm mérito 
(que o politicamente correto 
manda silenciar) aqueles que, 
deliberando, tudo possibili-
taram: Macedo Vieira (entre 
2000 e 2013), Aires Pereira (de 
2014 para cá), Luís Diamantino 
ao longo de todo o vinténio.

2. Esgota-se no “Correntes” 
a importância do “Correntes”? 
Ou seja: o festival “vale” apenas 
pela semana em que, pelas mul-
tidões que atrai e arrasta, ajuda 
a encher hotéis e restaurantes, 
leva novos clientes às lojas (e 
não só às livrarias), acrescenta 
animação às ruas e dá a conhe-
cer a cidade, convidando a fu-
turas visitas? Não!, o “Corren-
tes”, até pelo seu público-alvo, 
é um evento cujos efeitos per-
duram muito para além daque-
la semana. É, em boa verdade, 
um investimento: na promo-
ção da Póvoa de Varzim como 
uma cidade onde a cultura e o 
lazer ocupam posição central 
nas politicas públicas, já com 
visível retorno na vasta fileira 

dos serviços em que a econo-
mia da cidade se especializou. 
O “Correntes” chama a atenção 
para uma realidade mais vasta: 
a cidade que o promove e a co-
munidade em que se integra; 
a cidade que tem uma política 
cultural onde o “Correntes” se 
insere naturalmente – e que 
naturalmente dele beneficia, 
numa relação causa-efeito que 
potencia o crescimento da po-
lítica cultural em geral e do fes-
tival em particular; e a comuni-
dade que cresce e se desenvolve 
com ele e com uma oferta cul-
tural constante e plural.

3. O “Correntes” é, sem dú-
vida, o momento mediatica-
mente mais importante de uma 
política cultural sem hiatos. É 
filho da aposta estratégica na 
cultura e no lazer como vetores 
de desenvolvimento, com que, 
há 25 anos, Macedo Vieira e Ai-
res Pereira iniciaram o proces-
so de reabilitação e regeneração 
da cidade, conduzindo-a ao 
reencontro da sua memória e 
da sua identidade. Eles sabiam 
que só a identidade distingue e 
diferencia – e que só valorizan-
do a diferença nos tornamos 
competitivos. Cidades iguais – 
que é o que a globalização gera 
– são cidades a evitar: quem viu 
uma, viu todas. A Póvoa tinha, 
pois, de apostar na revitaliza-

ção de uma fileira económica 
muito sua, que vinha de finais 
do século XVIII e que gera-
ra o ambiente urbano, então 
pioneiro, que a fez não apenas 
a grande estância balnear do 
norte, mas igualmente a terra 
que seduziu a intelectualidade 
da época. Esta é, necessaria-
mente atualizada, a vocação 
da cidade – sim, que as comu-
nidades (como as pessoas) têm 
vocações: aquilo em que, sendo 
diferentes, são melhores que a 
concorrência.

Qual é a vocação da Pó-
voa? (da sua economia urba-
na, obviamente). Que ima-
gem da Póvoa associamos à 
sua identidade urbana? Por 
exemplo, Paris sugere-nos 
moda, Londres cultura e es-
petáculo, Milão “design”… E 
a Póvoa? Não poucas vozes, e                                                                                                                                                
    autorizadas vozes, identifi-
caram a Póvoa, por causa do 
“Correntes”, como a Frankfurt 
portuguesa, a grande montra 
do livro e do mercado editorial 
das línguas portuguesa e caste-
lhana. Para quem, não há mui-
to, era a “Quarteira do norte”, 
os passos entretanto dados têm 
quase a dimensão de um conti-
nente. A associação a Frankfurt 
é uma boa imagem, uma boa 
marca: cultura e economia de 
mãos dadas, no caminho certo.

                                           P.R.

Pub.

OPINIÃO
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SITE DE TAUROMAQUIA ANUNCIA CORRIDA EM JULHO NA PÓVOA
O site TouroeOuro avançou 

que a Póvoa de Varzim vai re-
ceber uma Corrida de Touros 
no próximo Verão. Segundo o 
que foi revelado numa publica-
ção naquela página online (na 
foto), datada do passado dia 26 
de fevereiro, o espetáculo tau-
romáquico “deverá realizar-se 
na segunda quinzena do mês 
de Julho, não estando ainda 

definido o elenco artístico”. A 
mesma fonte adianta ainda que 
“esta corrida pretende ser a res-
posta dos aficionados à atitude 
que estes entendem ser prepo-
tente e ditatorial, por parte do 
Presidente da Câmara da Póvoa 
de Varzim, que decidiu proibir 
os touros na sua cidade”. A no-
tícia não dá qualquer indicação 
do local onde irá decorrer.

PÓVOA DESPEDIU-SE DE 
PROFESSORA CENTENÁRIA

A Póvoa de Varzim despe-
diu-se hoje de uma centenária. 
América dos Anjos Pires estava 
a caminho de celebrar 102 anos 
no final deste mês de março. 
Acabou por não resistir e o fu-
neral realizou-se esta manhã na 
Igreja da Misericórdia, seguin-
do o corpo para cremação no 
Cemitério de Paranhos (Por-
to). Nos últimos anos de vida 
residiu no lar da Santa Casa. 
América tinha três filhos e foi 
professora do ensino primário 
em várias localidades da região, 
entre elas Aver-o-Mar.   A Rá-
dio Onda Viva esteve presente 
na festa dos 100 anos e na al-
tura confessou-nos que ainda 
gostava muito de ler, pintar, 
jogar às cartas e dominó, ten-
do mostrado ser uma senhora 
muito bem-humorada e bem-
-disposta. 

106 anos: Maria Eugénia festejou mais um aniversário, no passado dia 12 de março, num convívio familiar em Laundos. Parabéns.
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Bi  - Como te descreves?
AV- Polivalente, versátil, 

curioso e pronto a aprender.
Bi - Data de nascimento?
AV- 25 de Maio (o ano guar-

do fechado a sete chaves num 
cofre).

Bi- Signo, o que dizem do 
teu signo?

AV- Nunca ouvi nada de 
bom. Sou Gémeos com ascen-
dente em Gémeos, o suficiente 
para as mulheres encolherem 
os dedos dos pés cada vez que 
sabem isto. Vá-se lá perceber o 
porquê deste trauma astral...

Bi - Livro preferido?
AV- São muitos, adoro ler e 

é practicamente impossível e 
extremamente injusto escolher 
só um . O último(s), foi uma 
colecção do expresso (Jornal) 
sobre Jerusalém. Mas tenho 
muitos de eleição que gosto 
de reler, O admirável mundo 
novo - (A. Huxley); O mari-
nheiro que perdeu as graças 
do mar - (Y.Mishima); De pro-
fundis -  ( O.Wilde); e algumas 
boas sugestões que recomendo 
para todos os gostos ; A pri-
meira Aldeia global (M.Paige); 
os Portugueses- (B.hatton) e os 

BITAITES

AFONSO VILELA
É ator, apresentador, instrutor de atividades radicais e chef, estes são só alguns dos talentos conhecidos 

deste homem dos sete ofícios. Considera-se “pau para toda a colher” e é de arregaçar as mangas, com ele 
não há momentos chatos, falamos de Afonso Vilela.

3 primeiros de Jonah Lehrer 
(ainda não li os últimos). 

Bi - Filme preferido?
AV- Blade Runner (o pri-

meiro) - Ridley Scott.
Bi - Cor favorita? 
AV- A dos homens, azul (fal-

ta de imaginação, eu sei). 
Programa perfeito Para a 

próxima semana, passar o dia 
no rio a partir-me todo, ir jan-
tar à tasca (não digo qual) e se-
guir para o cinema para ver o 
Dumbo do Tim Burton.

Bi - A tua música é? 
AV- Aqueles medleys clássi-

cos que nos deixam uma lagri-
mita no canto do olho e gosma 
na cueca.

Bi - Destino de eleição? 
AV- Indubitavelmente Por-

tugal , em qualquer uma das 
suas vertentes excepto o Algar-
ve no verão. 

Bi - Prato principal? 
AV- Os nossos tradicionais, 

os únicos, os genuínos. Vou 
escolher uma cabeça de peixe 
escalada na brasa.

Bi - Sobremesa? 
Pão de ló de Alfeizerão. Para 

começar. 
Bi - Não resisto a? 

AV- Uns bons saltos para a 
água, mar, rios, lagoas tanto 
faz, seja qual for a temperatu-
ra.

Bi- Um segredo ou uma 
curiosidade sobre ti? 

AV- O mau feitio não é um 
mito...

Bi - Um amigo é aquele que? 
AV- É aquele que nem per-

cebemos porque é que é. É e 
pronto !

Nunca os escolhemos. É algo 
inexplicável. Ficamos anos 
sem nos ver, encontramo-nos 
e seguimos conversa como se 
nos víssemos todos os dias. 

Bi - Quem é o teu herói (real 
ou ficção)?

AV- Todos aqueles que se 
atiram para a frente em prol 
do próximo sem nunca esperar 
algo em troca.

Bi- Um desejo ou meta a 
cumprir?

AV- São tantos, sem metas 
por alcançar a vida não faz 
sentido.

Bi- O que é que ainda está 
para vir? 

AV- Tudo. É como se tivesse 
nascido ontem. A vida começa 
todos os dias.

No liquidificador, bata os 
ovos, o adoçante, o óleo e o 
iogurte até obter uma mistu-
ra homogénea. Transfira para 
uma tigela e junte a farinha e o 
fermento. Coloque numa for-
ma de buraco untada e leve ao 
forno, pré-aquecido, até que, 
ao espetar a massa com um 
palito, ele saia seco.

4 ovos
1 chávena (chá) de adoçante 
próprio para forno e fogão
1/4 de chávena (chá) de óleo
1 copo de iogurte magro (200 g)
3 chávenas (chá) de farinha de trigo
1 colher (sopa) de fermento em pó

INGREDIENTES

BOLO DE IOGURTE LIGHT
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Amor: Momento de resolver definitiva-
mente o que lhe causa mau estar e sacri-
fício. É necessário agir com mais equilíbrio 
e consciência. Não se deixe abater e aja 
com rapidez e eficácia na área amorosa.

Financeiro: Esta fase pede atitude e 
agrupar esforços e talentos, para concreti-
zar realizações profissionais importantes. 

Saúde: Semana de baixa de vitalidade.

Amor: Esta fase será positiva para os soltei-
ros que sentirão algo especial por alguém que 
conhecem há algum tempo. Para as relações 
estáveis a altura é de muita cumplicidade.

Financeiro: Deverás manter-te mais aten-
to e focado nos objetivos que colocas-te para 
esta semana. Não desanimes com os primei-
ros obstáculos serão resolvidos rapidamente.

Saúde: Semana de stress.

Amor: Os nativos de sagitário sentirão um 
bem-estar e segurança na área amorosa. 
Tendem a compromissos sociais importantes.

Financeiro: Atividades e conhecimentos 
anteriores trarão agora resultados muito 
prósperos para o futuro. Projetos profissio-
nais serão acionados e com sucesso.

Saúde: Semana positiva e com dinamismo.

Amor: Momento favorável para promover 
mais harmonia e paz na relação amorosa. 
Poderá sentir-se com algumas dúvidas em 
questões familiares que deverá resolver o 
mais breve possível.

Financeiro: O período exige paixão e en-
tusiasmo nos projetos profissionais dos ge-
minianos. Terás de colocar o corpo e alma 
no que fizeres para te sentires realizado.

Saúde: Semana de alergias.

Amor: Fase muito positivo à vida amorosa. 
Esta fase será de descontração e de alguns 
devaneios na relação, mas com muito envolvi-
mento entre os dois. Momento muito positivo 
para os solteiros.

Financeiro: A valorização dos seus talen-
tos será o mote desta fase. Sentirás que o 
vento sopra a teu favor profissionalmente e 
poderás avistar um futuro mais seguro.

Saúde: Semana positiva e harmoniosa.

Amor:  Os nativos estarão determinados 
e com certeza das suas escolhas. A since-
ridade, autenticidade, serão essenciais para 
que nesta fase a relação estabilize. Momen-
to favorável a conquistas para os solteiros.

Financeiro: Fase importante para desen-
volvimento da carreira. Deverá estar atento a 
novos projetos que exigem foco e dedicação. 

Saúde: Semana de controlar os excessos 
alimentares.

Amor: Esta semana vais sentir tensão e ner-
vosismo nas questões amorosas. Poderá haver 
tendência a alguns medos e inseguranças que 
deverás ultrapassar pela harmonia da relação.

Financeiro: Poderás atrair ganhos extras 
mas também algumas dificuldades com lega-
lidades. Deverás manter a atenção e o foco 
nos prazos legais e nos detalhes do trabalho.

Saúde: Semana com tendência a nervosismo.

Amor: Fase fantástica para a vida afetiva des-
tes nativos que perceberão que é possível a rea-
lização amorosa quer sejam comprometidos ou 
solteiros, o amor estará no ar.

Financeiro: Momento de muita expansão e su-
cesso na vida profissional destes nativos. Pode-
rão fazer uma boa parceria ou receber uma boa 
proposta no trabalho.

Saúde: Semana de muita vitalidade.

Amor: Relacionamento amoroso e sentimentos 
com alguns altos e baixos. Não desanime com al-
guns acontecimentos pois a sorte estará do seu 
lado.

Financeiro: O momento é de arriscar e de 
investir. Para as tarefas do dia-a-dia existirão 
mudanças positivas e favoráveis. Alguns conhe-
cimentos precisam ser reciclados, invista em for-
mação.

Saúde: Semana de instabilidade de humor.             

Amor: Esta fase será de muita agitação e 
compromissos sociais e familiares. Apesar 
disso a relação irá manter-se com cumplici-
dade e união.

Financeiro: O Momento é estimulante para 
projetos e ideias destes nativos que se sen-
tirão motivados e ativos profissionalmente.

Saúde: Semana de vitalidade e boa disposição.

Amor: Momento favorável para os solteiros que 
estarão numa fase de conquistas. E uma harmonia 
de ideias e sentimentos para as relações já está-
veis.

Financeiro: Excelente fase para investir nas 
tuas habilidades e capacidades. Não receies a fal-
ta de experiência. O importante é que o momento 
é favorável a arriscar.

Saúde: Semana com vitalidade e energia física.

Amor: O momento para estes nativos poderá 
causar alguma instabilidade na relação por mo-
tivos de instabilidade emocional. Deverás evitar 
medos e ciúmes.

Financeiro: Fase de popularidade e expansão 
de clientes. O lado emocional poderá trazer algu-
ma tensão no trabalho, evite a situação mantendo 
a razão à frente.

Saúde: Semana com tendência insónias. 
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A MINHA PARTICIPAÇÃO 
NO 24 DE ABRIL DE 1974

Então e em jeito de introdu-
ção, tinha sido encorporado 
(é assim que está o registo na 
minha folha de Matricula) em 
27 de Abril de 1973,  tendo ter-
minado a Escola de Cadetes em 
29 de Setembro de 1973, com a 
brilhante classificação de 12.35, 
que dava direito a mobilização 
para a guerra no ultramar,  sou 
colocado no Regimento de In-
fantaria de Braga, em Outubro, 
com a patente de Aspirante a 
Oficial Miliciano, para iniciar 
um ciclo a dar instrução a sol-
dados, para ser avaliada a capa-
cidade de comando, a soldados 
que acabavam de se apresentar 
para cumprir o S.M.O. (serviço 
Militar Obrigatório),

Acabada e avaliada esta ca-
pacidade vou transferido para 
o Batalhão de Caçadores em 
Chaves, onde iria instruir/trei-
nar/escolher os soldados que 
me iriam acompanhar para 
Moçambique, província por-
tuguesa que no R.I. de Braga 
antes do Natal me informa-
ram que seria o meu destino, e 
o sitio para onde ía o   que me 
permitiu tentar estudar o local 
antecipadamente.

Acabada a instrução a estes 
soldados rumámos para Viana 
do Castelo, ficando os solda-
dos aquartelados no forte de 
Santiago da Barra, os oficiais 

que era o meu caso, ficávamos 
instalados fora do quartel, em 
quartos particulares.

Tratava-se de preparar estes 
homens/soldados para a Guer-
ra e no dia 24 de Abril de 1974, 
estamos todos no Monte de 
Santa Luzia, em Viana do Cas-
telo, que estava completamente 
vedado ao publico,   quando o 
comandante recebe uma Men-
sagem codificada em que o 
mesmo passa a reserva a seu 
pedido.

Assim pelas 17horas do 24 de 
Abril de 1974, o comandante 
Tenente Coronel, despede-se e 
como não transfere de imediato 
o        Comando, eu que feliz-
mente já tinha lá o meu “Mor-
ris Cooper S”, desenfio-me e   
venho para a cidade.

Azar, quando estou a che-
gar ao apartamento com umas 
amigas , aparece-me um solda-
do que andava a minha procura 
para uma reunião de Oficiais, 
que teria inicio ás 19h30.

Assim, pelas 19h30 estão 
reunidos todos os Oficiais do 
Batalhão de Caçadores 5016, 
que está mobilizado para Mo-
çambique, são cerca de 20 Ofi-
ciais, que ficam no Monte de 
Santa Luzia a ouvir a Rádio até 
se ouvir o Paulo de Carvalho 
em o “Ultimo Adeus”.

Que era a senha para o ini-

cio da Revolução. Nessa hora 
todos decidiram aderir com 
expeção de um que informou, 
não poder ir. 

Contra a familia, uma vez 
que o avô era conselheiro de   
estado.

Todos concordaram, no en-
tanto todos os soldados dele e 
os meios de transporte que lhes 
estavam distribuidos, foram 
afetados aos outros oficiais e 
ele dormiu sózinho no Monte 
Santa Luzia, tendo chegado ao 
Forte de Santiago da Barra, pe-
las 12horas apeado.

Assim, pelas 21h30 acorda-
mos os soldados avisando-os 
que iriamos para instrução no-
turna, saídos do Monte Santa 
Luzia, descemos o Monte pas-
samos a Ponte Velha e única e 
estacionámos na estrada para o 
Cabedelo  e começamos  a dis-
tribuir aos soldados armamen-
to (Balas Reais, granadas) com 
a indicação de que não era para 
disparar contra ninguém e isso 
só seria feito por ordem dos 
Comandantes(Oficiais).

Durante a distribuição, apa-
rece um Capitão do Regimento 
de Infantaria de Braga, que pe-
rante a nossa decisão, regressa 
a Braga disposto a conseguir a 
adesão deste Regimento.

Entretanto a nós tinham sido 
atribuídos   objetivos, sendo 

que uns iriam para o Porto de 
Matosinhos, outros o Aeropor-
to, Quartel General, no Porto.

Assim, pela meia noite, pas-
samos na Nacional 13, que 
passa  pelo centro da Povoa de 
Varzim, em direção ao Porto, 
no nosso caso em direção ao 
Aeroporto de Pedras Rubras, 
que era o nosso Objetivo,

Lá chegados entrámos com 
um aparato militar que assus-
tou as pessoas de serviço, dan-
do ordens para que fossem para 
casa.

Pois o aeroporto estava cer-
cado e a tropa ía tomar conta 
dele.

Até ao 1º de Maio ficamos lá 
instalados,   não havendo au-
torização para levantar voos, 
podendo aterrar algum avião 
desde que em perigo, falta de 
combustível, por exemplo.

No dia 26 de Abril de 1964 
e porque a Ex-P.I.D.E.   que ti-
nha instalações no Porto não 
se rendesse e a população cer-
cava as instalações e ameaçava 
incendiá-las, fomos  chamados 
para ir lá ajudar.

Lá chegados fomos recebi-
dos em ombros e com  palmas,  
conseguimos introduzir-nos 
nas instalações e conseguimos 
perceber que os ocupantes es-
tavam aterrados.

Aceitaram ser evacuados ao 

anoitecer, o que aconteceu, ten-
do sido por nós transportados 
e seguindo em frente apercebe-
mo-nos que iamos na estrada 
nacional em direção a Braga, 
sendo que a seguir a uma placa 
que dizia “Lantemil” que fica 
na Trofa,  resolvi desfazer-me 
deles, pois não tinha instruções 
para o que devia fazer-lhes.

O local era escuro, sem luz, 
os pseudo presos, pensaram 
que ía mandar fuzilá-los e não 
queriam sair, até que consegui 
que um fugisse pelo mato den-
tro e outros se foram seguidos   
tendo finalmente ficado livre 
daquele fardo.

Acontece que durante anos 
não se soube o que tinha acon-
tecido aos Ex-Pides do Porto, 
por isto não ter sido reportado 
a ninguém e eu os meus solda-
dos a 30 de maio de 1974, ter-
mos embarcado para Moçam-
bique.

 
 As histórias continuarão, até 

porque de 24 de abril de 1974 
até ao embarque 30/05 a ativi-
dade foi intensa, quase não se 
dormia. E eu tive a vantagem 
de ser talvez o único Oficial do 
Exército Português da Povoa de 
Varzim,  a participar ativamen-
te na revolução de Abril.

ANEDOTAS
O filho chega a casa e diz ao pai:
- Pai tenho de te contar um segredo e eu espero 

que esteja preparado.
Ele responde:
- É lógico que estou, espera só um minutinho 

que eu vou buscar o cinto.

A patroa, furiosa, diz à empregada:
- Maria, você é muito relaxada! Veja só o pó des-

tes móveis! Parece que não são limpos há mais de 
três meses!

- Ah, patroa! - interrompe a empregada - Tá na 
cara que a culpa não é minha! Eu só estou aqui há 
um mês!

Uma pequena menina vai ver a mãe e diz:
– Mãe! Desta vez eu sei como se faz para ter fi-

lhos!
– A sério? Então diz lá?
– Papá e mamã estão na sala, o pai chega sem 

roupa, quando a coisa fica dura, a mãe coloca-a 
na boca e…!

Mãe faz um grande sorriso e corrige o erro de 
sua filha:

– Não querida … isso é para receber presentes!

SOPA DE LETRAS

HISTÓRIAS MILITARES

“RUAS DA PÓVOA DE VARZIM” 
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15fev, sexta
IV Jornadas do Consumo
Local: Biblioteca Municipal PVZ
Horário: 10h30

16mar, sábado
Concerto Sensible Soccers
Local: cine-teatro Garrett
Horário: 22h00

16mar, sábado
Campanha “Sinais do Coração”
Local: Rua da Junqueira 
Horário: 10h00

16mar, sábado
Ateliar especial Dia do Pai
Local: Salão Nobre Junta Fre-
guesia de Vila do Conde
Horário: 14h00 - 17h00

16mar, sábado
Lançamento do livro “Pela Tua 
Mão”, de Flora Azevedo
Local: Diana-Bar
Horário: 15h00

16mar, sábado
9º Encontro Escolas 
de Dança Flamenca
Local: Auditório de Vila do Conde 
Horário: 21h30

17mar, domingo
BTT: 4ª prova
Local: Laundos
Horário: 14h30

17mar, domingo
9ª jornada PPA
Local: campo Terroso
Horário: 9h30

28mar, quinta
Apresentação do livro dos 125 
anos da Associação Empresa-
rial da P. Varzim
Local: Salão Nobre
Horário: 21h00

ÚLTIMAS

INCÊNDIO NA PASSADAMADRUGADA PROVOCOU QUATRO DESALOJADOS
No início da última madru-

gada ocorreu um incêndio 
numa habitação situada na rua 
do general Orlando Barbosa, 
na Póvoa de Varzim, que pro-
vocou o desalojamento de qua-
tro pessoas. 

Ao que pudemos apurar jun-
to dos bombeiros locais, o aler-
ta foi dado à meia-noite e vinte 
minutos. Quando os primeiros 

AIRES PEREIRA INDIGNADO COM “LEI DA ROLHA” IMPOSTA PELA CNE
O presidente da Câmara da 

Póvoa de Varzim integrou o 
coro de protestos de autarcas de 
todo o país que estão contra a 
aplicação, pela Comissão Na-
cional de Eleições (CNE), do 
que consideram uma “Lei da 
rolha” que impede os municí-
pios e os seus protagonistas de 
publicitarem “atos, programas, 
obras ou serviços”. 

Tendo em conta a interpre-
tação da CNE a uma lei criada 
em 2015, pelo então governo do 
PSD/CDS, os executivos, nacio-
nal ou camarários, não podem 
fazer publicidade institucional 
”a partir do momento em que 
é publicado o decreto de lei a 
marcar a data das eleições” o 
que, na situação presente já se 
verifi cou (a 26 de fevereiro) 
com o agendamento do escrutí-
nio, em 26 de maio, para o Par-
lamento Europeu. A legislação 
prevê multas elevadas para os 
incumpridores. 

meios da corporação chegaram 
ao local o fogo já tinha tomado 
o conteúdo da sala.  

A sirene foi ativada para 
juntar mais meios e a opera-
ção, liderada pelo comandan-
te Francisco Nova, envolveu 
15 elementos e cinco veículos, 
mais agentes da PSP e da Prote-
ção Civil. A origem das chamas 
é desconhecida.

A decisão já teve consequên-
cias práticas na Póvoa de Var-
zim. Os cartazes com a frase ‘É 
bom viver aqui’ foram removi-
dos e a apresentação do projeto 
de reabilitação do Bairro da Ma-
triz, prevista para dia 22 deste 
mês, foi adiada para uma data 
a defi nir. Aires Pereira diz que a 
lei é “um absurdo, é uma lei da 
rolha” e vai atrapalhar a vida das 

autarquias, já que, depois das 
eleições europeias, o problema 
surgirá com as legislativas. O 
autarca disse estranhar, no seu 
entender, “que haja dois pesos 
e duas medidas, para autarcas 
e Governo” já que o António 
Costa e os seus ministros con-
tinuam a apresentar projetos da 
Administração Central. 

Para elucidar a situação, a 

CNE emitiu anteontem um co-
municado onde refere que os 
impedimentos não se abrangem 
os seguintes casos: “realização 
ou participação em eventos 
(conferências, assinaturas de 
protocolos ou inaugurações) e 
a realização de entrevistas, dis-
cursos ou a resposta a meios de 
comunicação social”.
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 A Póvoa de Varzim aco-
lheu, na passada quarta-feira, 
uma visita de trabalho de uma 
comitiva de pedagogos do mi-
nistério da Educação da Poló-
nia interessados em conhecer 
mais sobre um projeto (valida-
do pela secretaria de estado da 
Educação) que, por iniciativa 
do gabinete de Educação de 
Adultos, vai arrancar na cida-
de. Denomina-se “Percursos de 
cidadania, alfabetização solidá-
ria e literacias” e foi explicado 

EDUCAÇÃO DE ADULTOS DA PÓVOA ANALISADA POR POLACOS
à nossa reportagem pelo coor-
denador do referido gabinete: 
“Este projeto, incentivado pela 
Associação Portuguesa de Edu-
cação e Formação de Adultos 
[APEFA], tem como fi nalidade 
última as pessoas que não sa-
bem ler nem escrever, mas fun-
damentalmente as que tenham, 
embora tenham a escolaridade 
mínima obrigatória regrediram 
por não usarem regularmente 
a escrita e não lerem”, explicou 
Armando Loureiro.

O projeto é uma “resposta ao 
problema das baixas literacias e 
do considerável valor percen-
tual de analfabetismo presente 
na nossa comunidade”. A ideia 
principal reside no “envolvi-
mento de um corpus alargado 
de instituições e parcerias” de 
forma a haver “uma respos-
ta que se pretende sistémica e 
naturalizada no território”. Ar-
mando Loureiro fez também 
um “balanço positivo” balanço 
da visita dos especialistas po-

lacos que foram recebidos pelo 
vice-presidente da Câmara 
Municipal de Póvoa, Luís Dia-
mantino, no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho.

21mar, quinta
Assembleia Municipal 
da Póvoa de Varzim
Local: Junta de Balasar
Horário: 21h00

24mar, domingo
Procissão do 
Senhor dos Passos
Local: Vila do Conde
Horário: 14h30


